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JÜrrpueira Carvalho* 
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INao iaUa quem á visla dos ae^nleeimcn 

tos do Brasil , ha riv a pnps , exclamo : — <' 

*) que nos • iom causado essa .Liberdade f 

que tanto nos recoinmendao : — Lsia pro-

j os! âo merece algum exame ; e nos!o que 

o seu sinqdes ennuneiado Jara conhecer ple-

namente o retrogradimo de certas pessoas # 

que ou por ,i<>noranría , ou por ma ldade , 

ou pelo que quer que seja, estão descontcn-

ícs , e jMimprowcítidüs ; ioda\ ia , muito ha 

que ponderar em tal maioria ^ para que a 

parlo co povo menos reíleeíAla , se nào dei-

ornmovendo a industria, e 
*** >* * 4 /, appare 

I*i cuja 

o;; costume, 

eupau t joud l i nen j " os homens , 

eer n mor;;! e es.puüo puhürtr» de 

.ce h ^ e m .<n: vifios . o se dissipa o as trevas 

de Lama ver^onha-a itruoraneia 3 a que» ei-

jcvS quasi sempre se acolhem. 

Àlj/jjwas yez*f .lambem* o deinn.-.iado rolo 

,pela herdade domina de lal m*Mo a ra/£>o-, 

que os espíritos mais Íbíjosos [u^So 

Ste pra-uues serviros , esquerendo-e na ue? 

passaria pnKlenda rquamh> a ipu u m dríen-

der e conservar. í t(» que vemos quando 

intuir povo passa do buu» eslado de opr< s •»;:<> 

a lium eMado livre , saneio o ole iío nator-d 

do exa!ian iCiilo das paixões , mui lo mais ire-

qneuie na m o e i d a d í 1 o u por >,, u dc iiua 
;m air desse sopí i isnía, cem que a pre- pna r ão , oe. por falta de pralieá. dos 

tende chamar á sua pandilha os orgulhosos, 

que,, cá titulo de btinavcntimd-a só q u e n i n 

•4v rannisar. 

1 

l ium presente dú no de 
w 

A Liberdade 

•tfjuonv o* concedera em propf)r<;Ao e-.un a 

Juz da inieUigeneia-, que íaz o rr--us dis-

ti í jcío caracter da no.^a rspecie ; .ciia 'íiui.r-

elia emparelhada com a nossa eivi::s::ão^ 

e ^mutuamente se . anxijiao ; querer einha-

raçar os seus progressos , quando 

<'q;tos^ e de experioiií-ia do nnuir!-, o I 

po e a moderarão vrmeem e remrdefn>. (Io 

.Illli_ü.>seu Ihn ne>siq_-jL^> nilo he <!. v.f r i f 

e siíU conservar,, a prudetieia vem !<v.n nio-

diftcar o zelo e a Liberdade se d; 

euíão dos obsíaeuSõs ^ 

símis mesmos arn^os. 
\ 

>u 

que !!«( í-üiiii-ao ijcf: 

!ro Jant^ nau pud< mos di/r-. dr < 

n(»s ambiCíusos•„ e -türbuíenh^ n,,i» 

.'Juzes se sdianíâo . i^e qm^c r , a t \h>u , ao 

e pi ]n mc::< . q;;e :„•.<» . • . ern^s 

p' ri.-ircar imm i;'!'- • p3\;u i-

^ i;o:,sas com o iim de subirem ao mand< 
« > 

ÍIm 
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rnai-s ioL-aciMUíMile exercerem ' ^ ' j 
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j ;:! ! : : ! : .: mi• 111o d » - a ieü/'1;,*; n 
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Í,.í.ÍI.Í, \ d .:\'M u-i .,s ' , •• •• 
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í í • d"N merifís 
1 «•... 
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esri : 

'i • r • 
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1 

s 1 
> 
í 

i \ i» ( !:;íü,.Í) nor 

11 * ' I • > - i I 

si» do ai ihj > 

r1 
L » • « i ft 

j:ao pod< - 1
 x\ • r«,n"vir . que 

••i!a sedrm• 'e i to iT-oce-
. i 

mas nro l,r p;v, jü-ío— 

o .'oimms d.a sua * iiii-rdad" (;ue e-

dí ::;«> sr a-:::í Cí-ssr. a "t-«•*í 

l i . . . as S e m e i a ; . as Arti\- im|f.s ü . s 

iSe\ ei iâo -u- pvol.il,idas . por-juc d:> tí o 

piuuiio e reuiio m- !em a.";;^adô ; n-

-íiv-Miii.s hr«M/i< <Ií'\rr;.\:j ser ( o r í i do-^ 

jxnque t( in v\\rs po dei.;: "í.ínr.ir! í cm-

siut)S. Os iur.il-> ; i.r íauí.» i .ur ri' sari;.o s<»-

]>V' a no -sa r^prí-ir , j 

dade ijnií-iiamrn^' m:eori s . i!;í que 

r:> que iiiiv \ei:i j;eio ícu ; e t- le 

11 mediave!. 

que a 7 ilíí rdade arnmp;mlia a 

i uh iiíjjeuí ia . e Mrdüi.o-sr í íh sua f-arroi- ; 

por islo m» vè , que í.j.i-iVeii nafl.i ai:- . 

st ' idrrd.*de não ex'-( .ie os ]i :di< : 

l.i !ne nwirvn , ir:e; i- i , , síwii-l , 

que \i u, iis p,'.de i-A^ür m í . \ . e v m 

liei uiiM--r\:n;,(! ir;»fii< . oue no- im-

: «• . i à •> • ' i. • * • n ü . i i i I 

k-: í i * t • 

ei Op.H s-
V \ de ui.iinr i u.< , dade ri!, S 

p! " r ' :: o m-ii ! - m d ^ 

{ i » < ..a • 

ímíi • > « V • í' ' as .Leis--., 
% 

1 r i í I e p .- i^qn" , r omo de-

< Cí.uo» ii, í 1 ' . . - n l a d è - " jk 1 

- ( ;ue a sei -ia da i.t a ii leíK'eeeía a^-. 
i s. 

queijo q; i " !e\anoí»-a i» ia d< - KinH; ^ {fn 

zíio,, a í'iMiVe-,1»» ri-l í jrenea, (» ;.|.i.il:i a ter-

rível anarquia. 

í)it ([i.e r• • 1 

d^idt1 !'* íii.ile pejemu» <e pi . 

v:: - que d e v auxiear->e <!e hur...i i. •.'•«. -

•s..d.i, V-^e a euue;.- ào r i . ^rn .r /.u r 

eeiíí-Mirt: prd . ro-aíuenie p:ira f,re rü.: , 

tào aprova il.<\e| l.eitn 0:;e «e : .-.ê, . í' 

ao ! í»\ei no o euidado da iu-in e. .V . íAM-w, 

perl• mm v mui pariícul umei le I l' $ 

t y i-auiilia^ !* cuidado <!e : v.wn n i uo i r ' . » 

li !-f ::-!uen!e (Hie o prír-rij»;;! i r n v , Io ninlr . i 

rií.;••.(»> (I.i f ü r r i ade desces, « :U( , 

a- t;-r!.;:, para •(•!!•. f im , r ,| : j VAí 

9 
h * 

<>qi.e! . (a <!il«t cu!V-sp . í-re a i . i r 
i 

Mu» e.-

, • i'«! iMiêll S<» 

uram a v uujior eo: .odo. .\;:o'ij:-, : m pM;., 5 

<• iu-tiue, ;.o dos 4 0 ,v j : 

jr l . e iaiviv i n n e / i u d—, n :.!es . < ue 

1-e- w ü i do a e-') (!•: ! i: eit! dr ; d 

^ c o pro^ixtlo ^ , «iur ado. ando 

/I 

•,•:í --

a., da v-ir. d (
 :r.i ! ü t v<\: t]r . r p- V " 

i'1' da !•:•/ e íj1I(J <,uirm , . i-. <m • • ..n 

na; / ; . r pj-idíeua. 
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i ndo nulos botiJom visitar f>s 

<!a cadoia <lrs!a Cidaile nclJa onconirr í juvi--
í 

ko jo^é ISiüvostro i!a Süva o'<jiial declarou-

uao salvor a sua culpa , c adiar-se ú l l p n ^ 

7.0 de ordení do Governa da Vvwhuúa desde 

n dia 3 ?!e Selend>ro deste anuo , o 

Jogo eoinínunionei ao tí-osmo Uov M-nn e i---

íou esperando a sua decizao par^ nhráx.cr.i 

Conlormidade da Lei. Ko.monienfô em cu^ 

eslava ír.zendo esla dechu^ícaò ü:m\ 
I ^ 

se-me soilo o d i io José Silvest-re9 ou : ^ -

r ' ' " d o suponho foi de ordem do 

3 

V 

' » 

* 

- " 

-x' -1 s:. 

» 

so !o. 

rate a , Sc^rae 

Os 

^ ne rno , o oon! m< 

rue?n tora 
> n

 ; 

01 
a 

ouim Jf>sé 

a d.' 

1 

• i 

nao MH 

réo-; Vjefi.tè 'i;'cri\ 

k 1» 

e 

* 
\ \ < * 

i 11 í Í i' 

iV-sennoufo iorao .c* 

p^r (^onsejiM» d " (Inerr.: o,;rn 
l^ta.üU-í:;!1 ddo l>a*\a 

..^.i 4ri —mt^—n* fr>TTiT> ; è 
% • - A 

•v 
' t * > 

1 
i * 

- A' ̂  

fi ; l i t* 

. i so 

prizao 

< j Ue 

!%ao 

rlO.̂ '' 

na?) 

ó: uv"; 

i 

s 4 « <1 

TV > ̂  

& . 

4ÍM 

' i l 

em-e!:Va ;;ra senter.cn. 

de Seralím 

a ('areer-dro 

*ros-neíi) o sriuhe díaer ; a . ' 

íavro 'so soi-v,e :u> nu^urMo .da; re> 

Yíhas oa (>omarca 

prezas , naõ lendo os Juizes te ^v? 

meLdo os maoas óuo ire foraô^-eo^ds^^d 
J ^ 

>-iJ d '^nr (^uTriraõ "j de.NovejnUrb de » 8 

^/r Cerr/aeiru Cttrvduio du l. hx 

Viu 10 Juntar. 

) as 1 -» ' 1 hav ̂  

í. 

o 

i -

r Depoi 

< 1 

Jeito 0 rnapi^a reee : ' par-•.' • 

UM> 1 Vice-d : r e idmi: ^ . oee - a • • •• 
\ 

•st ^ 

.preso jose bdvestro" Imuy sido •^illy-A 

(Jaíleia no uHjmo de S - l e m b ) ^ -.í-aiais 

lhe havm requerido soltura. ^ : 

> 

\ V:- ̂  • • * 

> 

Prqccdeo-se a elei •"'.d í-o 

•:ÍO d? 

V U X A D á P R l í : C í ^ , l . 

n A t re - 1 •:•: d V 

Gamara Muideina! de á i \ iíl. . q ; -
si i-iir :;;! íuefní-a J j „ e e.ei-

lo^ os Sen.iuivs 

A ! íí. 

G a p . . f e r o ihno C^ j ra ! TV M. :í ;S 

Al?lo":'_i ^ . r o a i h o !;e/e|'l a 

M-.ilii is Vnío.MÍo de (')!;-, t \yi\ ('.ibral 

Teneuio ,1 -il. ílartM 
**" - * _ *» * * % 

I.ui/ íVaurÍM'n da Sii\a 

!" rauei^eo \;ivier da Cmr.ci 

Jo.y.» da ];o.;;-er-:i SÍm.i 

> -

: 

S
 * * ** 

' -A ? < -"eve-: 
w 

\ . 

; 

«-V 

Sr. üe.i 

O hthttn tjur ü< \'nJ;;t>u tyf 

de i.ttrr a l\irra í - ív ; / . /<• [distrit 

vi:.ri.: du-s s ) mi r,, ,. .U-ÍO 

tri-nUj i trirí\u-*t , ; í i 
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m 



\ 

< 

„ \ s • ^ 

/ 

( ) 

• • • 

éfànto acabo de receber cartas de-minha fa-

mília , onde se me participa esíe aconteci-

mentj), apesar de não ser com aquetía miu-

deza <jue o cato exige. 

O infame João fíapCistá satélite do ex-Im-

perador j como propugnador sonpre do mais 

abjecto dispotismo , conjccturou escalar os JJ~ 

beraes daquella Província e mesmo os de Per-

nambuco , ú ferro e fogo > como praticou em 

i8íi/f , quando se reunio ao traidor Mor gado 

do Cabo e seus m a fungos. 

A ninguém he oculto os f itos dos liemos 

daquelle tempo ; e eu mesmo mio pude esca-

par do raio dcssolador , <jue grassara sobre 

os Liberacs , e teria-se findado o curso de 

minha vida , se não proairasc a:fio entre 

•0St honrados i\atalenses > com quem tenho ri-

rido the hoje e gosado de huma perfeita Li-
4 ^ 

herdade. . O escravo Baptista e sua quadri-

lha dirigiao seus planos a fins sinistros . des-

ole aquella época , como tenho dito e mostra-

provas* c he constando de 

novamente. Reunindo-cc-lhc 

rei com cr 

então appUcar-sc 

o e dos da-

fr.tdpe , logo Ihe ordenou o fíaptuta que fosse 

com a sua gente assacinar e roubar ao L i -
• • 

benemérito Cidadão Brasileiro Ckris-<)er, 

íorão de.Olanda Cavalcanti de JIboaueraui 

h do engenho M-tntecas y ,atjtí or-

perda, de tempo ,/hão escapou cm 
% • - . - • -

nada , foi posta em execução os planos do 

$çu chfe e ümiíTo ; cercada a eaza daquelle 

Cidadão honrado com cento e eieoenta Ca-

^ftcohs ^ p>cpararao-sc para o assalto ; r 

doada o Cah(*co!o serril os terminontes or-

-ilenx para se rperar o assassino na pessea da 

/prtdo Cidadão Ofenda. . este pode (radir-se 

nrardo-se da varanda abaixo; c i-ar entra 

chaveira debatas, pode escapar , _p< to escu-

ro da noite ganhando as matas .ritinha* , 

onde se abrigou , ficando cm poder dos iaa.1-

vvi // rata que // saqurarao/^^ 

liste funesto tict>i1fcciin"/i(<> 

animas dos IJhiraes das / ///•« </,-

. e Par\o das Pedras . rs <;uats >r:n 

ida de t,::ipo rc:i:ti;\*o.-sc bem como os Mu-

; eo/nocamlt) o pòvo .vara .fazenm. íf^p 

i t i . i i tios ma!>:ntb)s ; c dirigirão mm pr*? 

teta o [feios ao -Presidente d'a (hf pelai > fà 

do-o svicníe da catastrophe principiada ,a fa-

vor dr Pedro < .l> O ítluslrc Presidente das 

, > 

Jlagúàs recebe* estas participava s e semi-

íhante a iríot Jgttia. ròa em socorro dos 
\ 

Liberaes ? marchando - ede vaismo par tn ^a 

com as Tropas que pode reunir • mandandà 

por mar os preparativos: de guerra 'ciumkuat 
í' * 

fírigue , que tudo chegou juntamente na n i l a 

ile Parlo das Pedras. 

lista ^.vpedieão ítto rapida , r ao mesmo 

tempo resoluta „ fei com que os covardes fa cio-

sos ; perseguidores da íaba dade , pcnic. scal 

de todo a coragem ; e se ]*azessem em fuga , 

procurando escaparem nas escaia!rijos das 

matas/ ficam!,) parisso o acampamento da liar-

ra grande entregue aos Cooueiros. OI?!'-^-
4 y / ' 

re Presidente não st demorando hum só iris-

tante e-m Porto das Pca'ras , dirig e se coai 

a sua tropa para aquellc sitio , d'onde vns-

sou emediataniente a distribuir '-arra c r; 

ordehs para. serem pretos os co^i.f- s das i 

jiohãid-as : can<cguc cni- pouco a p-''ta.: 

itffnmc João Rap tista - r .c seu col-ca o • a-

pitao Mam>'rl de Mello. ..(proprida-d<i efr~ 

.gen/io muitas 'cabras distrLto de P r/w:;; '1 ;.•.}' 

e mais outros ofjiciaes , escapando a . ^r/r 

dos .-Calmados , c trdi súa í^etUe , e i l 's 
í ( dous- ••Poriuçtte-ZiS ricas . 7 :er-ãe J^rdnifi'} tw » 

. (propiciaria da enga ja} Mvns? bura , !// / 7 

Rodrigues { pvnprietario dá engenho (*a)jr"la) 

homens estes in ura tos ^aue vindo rara -/hjiel-

ia Provint ia pobre* e ind'xrí.!cs\ " 

suem para mais -de cnn contra de r"is • r f,t 

hum. / r/f/, <Sr. /um. . etor. se - bSu t afila Je 

marnfoa dcajãa ver y;\ peror os .a -w.s ? i -

herdades : listes Pi.rtuxuctcs de e ri ; \ i * 
1 / t * 

í:Tíío os que pi nJiya!;\avao d:ehe>,os a *<;.<>) 

ílaptista p":a fm/entar o partu aue de urro 

i os ha ria submeter tta poderio do e:t~f mpe-

radter Ptdro \ / / ! Instes despr '>• is iO 

se querem desenganar com rs ',a; : 

Sr. Radactor acho s< r m"is fW-l a - , i 

benus iirasilrints redusirem .<t a ti. 

</f que n trogradarmt tia mareha em . - r 

vão : e se assim o nao f : rem . • mere-

cerão deecrto o nome de l rr.ãít r-s lier s : 

e ficarão marcada» com o f r r t de ns es-

cravas para a posteridade fu-ti-ra. . . . he 

a qttc tenlm a participar--H*i\ tpn ira -

fazer a furor dar publieitl-nlr i"i tm dor..a! 

a estas paucas linhas . para o.; na.-s }s Pa-

lr:c:'t*s >t.sfar'm no omh< vi*,-, to qtu t.-du aii 

c>!ã em p i fita paz , r teanquiüdadi . . Ideou 

Sr. llcdoítar. S. u an.iac. 

( M i l u i l I i IA A A t Am- iM'j j 

^'••mi | 

i 

s. 

$ 
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rr-se para esta Fvllta na Typogfujia , 
vo síssu cm eaza de- José f'arcHa Jíitròi S* cm 
(rout^niiui, cm ('<>za de .ípraeh. Jotapnm .I)ias ; 
a fi^ooo vi is por anuo, iV^Spoo por semestre * 

rris -por tjuaricl , c vcttdem-sc íXtamros 
evaísos a Ho rüs. . tt 

• Adinònere rofainttts . jioíí Morderá :' pròdcsse , 
non lü dere ; considere • itioribus hoviinam , mth 

.oflirercy [íra.vj, 

JJnizemos admoestar 9 viio ajficrjr aproveitar^ 
mo offvder ; vigiar os costumes dos homens , 
nao prcnuliCâ-Uhs. 

CIDADE DO fí ATAI ? tytogHArnIA NAT-AÍEXSE. 

Ar.Tiíios iTQmclOi 

Dkchkto. 
I 

/ 

• J» • 

A Hegem-ia . cm No/ne do imperador o Sr/ 

. Pedro Secundo , Ijâ por bem S/mcrionar , v 

?drml;;r t\\ic rc rsceute. a >guk) íe Resolução da 

A>semMé;i Geral Lr^islniiva , tomada íudtre ou-

tra do Coh.scIIh) Geral da Província do Ilto Gram 
d" do $ 

^ 1 * 

Ari, r.* Que n Fre-uc/ân da Vílta d e í & t i ^ o z 

f^ja dividida em duas , Immn , a iih-miu aeimd , 

C outra na Povoneim do porto do.i Toiros. 

Ari. -Saí Que seja n divisão ilell.is do Rio Maxa-

.i^ugujfipoí^l principiando da pniirad.t do Mar , c 

/ g u i n d o pela inesuio'flchiía , ®íó (wunanliinhn . 

que lie a sua nasçoaça-S ^ ^ètâé? pruriu-audo em 

líiihrt rectn o íliaríio fondn , eoiUinue por elle , 

ale a fírzenda Lnges , ílcaUdo a paric de Keslo. c 

NeHe pnra a nova F regue/ia ; e Sul , c Oesle pa-

ia r. íM-luftl. 

.*•.1 í iur cPanirl io «la nova Vrív-ur/ia jípr-

í íd:toM f.s eíítilirrrnrns , o mais I>i:r!los; 

P;:rur!jia> , perf I»e»i os da Fn-pnezia 

V ' '-J1-'1, n Pivjíiiezia iprr sn passa a cn iar , 

rrja crer.da rom a deiioiniifavão de Frepue/in de 

f^iiJuir I>o• 11 Jesus dos Xavi-paníes do Porlo dos 

'teii o- , r a Igreja , ü!i erigida . sejn n sua 

Hialri/ : «• a Fre-^ie/.in uvluul .-ousme- com o 

üi.:-.^! litúlo de — Fn-rue/ia d(» .Nii-ssa Senhora 

("k^ j'V:;/.'Mes , o S, - • , o. a Mal ri* a 
i 

Ai.'-, ."i d.' I\:;.!a I?-.d!a::i'!:! 

r;.;.-;: i!e AlInH^-eripie , <!u í!eu>f II.-» d-» 

Ji;;[.er;>der , *?i:::-ho e Serrí Im iu dos 

d.i l\ .o nda , v F.ncaric^ado iiiUiiua-

\ 

tnmlo dos do-ímrpríe , ar-sim o a o n l ^ d i ^ V 

e faça execelnr. Paíncio do Rio ue neiro eúr 

cinco de Seíendíro de mil oitocenirs e trinia c 

dois , l ndei iuio da IiTciepcndancia , o do ImpouO. 
*• -

Francisco de Lima c Silva, 
/^•-rf/rYWííi Carvalho, 

-V è 

•de Paula è 
canSi de Aibufpierque, : , 

• . - . . , 
'A k» 

i '.*• • « . _ . S.-Í * v . ••* ' 
• » i - * ^ * '* » *• * . ' 

r.í.svi-a.%0 p a u v i N O A í . 

* r 

Iii.,lí:> v K\.nw Sr. -- Tendo suiunellido ácon.d-

der; cão da Ke^eneúi , em Nume do Imperador , 

oO í í i c io , que V. dííi;jt) á r>ía Serrelarin 

dMislado , com dal a do í / d a me/ lindo , sol) 

!\ ? mo Ordenou ella respondesM» u Y. Iv;. c;;:c 

não lie pur n^ora-[>oísí\el lornerrr.MSi-se-llic d'c-

os ohjerfos pedidos no mesmo Oílieio , e «p.o 

nus c'u-tm:es elrcmistueriíis comem (pi'1 a^ d: -;»e-

/;.s de M.-rinlia ni-.-sa ÍVo\ in-. ia , no rir. ren!» muio 

iimmreiro , lemilem a ijiMUii:! pr-ra clla.s mar-

cí da na Tnbrllj . une se li-e reiuelteo ukii A\i>o 

de de-tolho ult imo, nao tollr lido poreiu i:lo 

rpie I A. , lev; do w /elo, e p.Mrioti- OÍO, <;ue o 

nriiman. l.mre m;iod\i<[;:eÍI.i' providenriiis, i;ee :» 

íi/erem indi>p< ns. vei< , e e. !i\oreoi dentro dim li-

iniíe.- de sua AuiliMi-idjde , e Lei , phu-n íji-.- O 

Goimnei cio , v n a \ F n o i n r i a en-

«•oüireiíi os socorro* , de ipie iieeeSMlairm . ou 

pMOH ui''ius . !{s:e < s i i . i e r d o s po-sito inini livr 

e.n .-ei: pnijü ie piMM^lo, ou por ouíru-i menos rj-::-

ã I\i/ei:d:. IY1 lira , tp:e ?e i:;:jlto (-e pronòr 

rí.iu;i'-teiit,-:íi"i.U4. • •• (Ihí-I-v-1 n\. Kv . 

l^cii» d»» dio itv ^-aiirirn eiy ie de S l i i ; ir ! ru 
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jiSSâ.—-Anlcro José Ferreira de Brito. - Sr. Joa-

qjiím Vieira da Silva c Souza --Cunipra-se 

çcyislc~sc. INalal 17 de Novembro dc 1802 - Cas-

tro, .. -« . 

111.mo c Ev.mo Sr. — Accpsando a recepção do 

Oílicio „de V. E\\ „ com data de 26.de Junho pró-

ximo pns&;do , em que participa o receiti que tem 

de 'rzeir uso do pnz vaemi^o , mie lhe foi Ili-

do de Londres ( pot.sq haver «li declarado o ter-

rivel fla^ello da CJioIerí^Morbns: Tenho de sig-

nificar a Ex. que pode nsrr sem escrnpulo da 

dilo puz , pois que nem el!e pem as laminas que 

o contém , podem ser conductoreç. de algum ou-

tro contagio1/ Quanto a embarcação , em qiietyicrf 

c á pesstpj /(,quà o l^ouxer , he,quç podia hávíT? 

toda a desconfiança dç ser importado aqáèlle mal; 

jfnas essa píespia. fa está ^diHvafiecida j por que 

elh ja cessou de toflq naqueíie Paíz. -l)eos Guar-

de a V. Ex. Palacio do Rio de Janeiro em 3o d,e 

Julho de 185». — Jozé Uno Conlinho. — Sr. 

Joaquim Vieira da Silva e Souzo. -- Resiste-se. 

Natal i5 dè Setembro ih i8p« - Castro.-
V » • 

c o m e s p o m > J ; M : T A S . 

\t 4 -

Sr. Redacfor. 

. . . 

Vi no seu Jornal N. r huma correspondeu-
i r, " t * * ^ 

cia aa Fonemista , em que se lastima por eu 
estar a pretender huma Cadeira de primeiras 
Ixtras y que presumiq ser do Çampú\ gj-arulc % i 

por ser eti^ eapateirQ , anniij0lqndo assim o 
merecimeniff dò Juímèjn fiqr este; oa ^uelle 
emprego, embora tenkà esta , oiiaquetla oceu 
pardo* J, que-deixa de ^exercitar quando,'toma 
nora obrigai ao , distincedo esta , que alem de 
haver sido sempre aptttiva, Jke lwje'^até'.ihdi$-
crcta. ISaò df^idar^ jfSr. Pmêniè(t'aygym-
ifo ignore , vão fíuvidárd Fm.% Sr* Ittdactar, 
qiu> muitos mestres , e o/pcia& dro0íos me-
cânicos tem na nossa terra empolgado honro-
sos empregos; 'en%uhrind& ó ofpcio (fue por or~ 

quando a forttmá^hes tem ,mo§fr<{dp; 

^ • W " d e -

'uni** de Ptirlügulj m^^qs^dreiros^ 

& ínèàmo criados de 

na 

item 

servir etc. 9 ; ... V 
nossa terra 

* 

mo a 

e ^mtMvIÊié 
ÚtíWcôSiw 
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readores e Membros do Coremo Triunrirato^ 
• 

Qualquer d'estes deixarao seus descendente? 

tao t{fdnos , que Imjc pensão^ que se nao sahê 
« -

(ftfcm fordo.seus pais, qual sua vida primeira, 
e derradeira \ e por fim canto v'r tr, r como 

\ 

morreu. Jsto he quê adnrra Si\ lledacti r '; 
o Sr. PàjiemLta mio se bmhrit quicd quem 
foi seu pai, como viveu , eomn morreu, para. 
nao odiar-me por rpeo offdo que, o tenho de-
zempenhado cam honra para nrío pezar a 
meu próxima , tenda taobem aprendido a ler * 
escrerer , contar , e mais necessário , sendo 
com perfeição , ao m> nos cam aquelía pureza 
que pftde a dquirir :nas A ute* quazi inut is , 
que dantes tinha-mos. Vntre os nossos Pa-

s 

tricioé mesmojnett Redator * cai-h u o (e mio 

muito (unge de nós ) hum Sr. Empregado 
Publico na repartição de Jttsf iea que he sapa-
teiro , e que aban f')e:n seu o''<eimo pelo ani«* 
mar algum seu prot etor , ceio occnpar o of-
ficào de Justiça , e se ai ha, se* <rtdo, Tcr-die-
ha sido por ventura deshatu a <0 ?• Per / par 

acaso cih\ ejtcrrgunhãdo o_.K.-ro da Justiça ? 
-« 

Kdoporque nenhuma oec^pneao deshonra a 
quem nelta se emprega quando o f (t M- (W/j fifhi0* 
ra para sua pcrciza su/sisfencia , por-ap?" to-v 
das { aíejn das prohibidas sao - permiti idas 
para boa armonia na soc:rdade. 

A * 

, Agràdgçj} por tantu ao Sr Imparcial ensi-
rido eni seu iS . $ a parte qru> por mim tomou 
no -^isuito feito pelo Sr* Paneoiista , o qual 
bem cuidA, que nem surradot de cairos será 
mas como assentei, que sem /n>nha resposta 
nao devia correr para sraaa per^uad/r, aíguni% 

que, eu me deshoaro parjer çapejnr^lu one 
transei estas toscas raziips * para ^te o respei 
tarei Pütiliea, ú eujo ^n<zo prudente nic sub~ 
tácito ^ sempre cai iodo* t>s pontos da min/ia 
vida Pjí^lica , fique sabend * ; que cume hon^ 
- 1 * '. 1 

ro muito de r çap iteiro ; assim cama me 

hoflro de ahoijdonar este ofprfo Jogp '. (fwjiu-
hrtwia ;melhorc na preteneao^ cadeira * 

einja-igo ainco 
uieidude (fe.ta cai seu bem a a isto, 
'aàn^íis obrí0r: ao seu d$signn+de 

ou Mt^a, fUg(b~ 
lhe a 

uuor 

'5 • 

- - " ^ r • • 
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Ias, os honrados Natalenscs as fazem publi-

c o ; sendo por isso, que : nao l\z nenhuma 

sobre a correspondência do Sr. Jflibeirenoé 

inseria no N. 8 ;:-porém , vendo que>Ym,» no 

iT> deseja",-.pela primeiia vez , que comi-, 

po se eumpr^ a Lei de responsabilidade Oes-

ta Pro i i hda , deu-me motivos a mandar tirar 

enj Publica forma o:mandado epie mandei 

passar contra a eserava do Sr. Administrador 

do Correio João Damasceno e A lbuquerque , 

e o requerimento - de José Joaqu im i!e Cas-

tro , eom o .Despnelio de S^-K-x. o/Sr^ Vice-

presidente tia P-rovineirv^ papa 0 respeitável 

Puol ico conhecer a verdade do f ado da cor-

rida da eaza do mesmo Sr. Administrador do 

C . n v i o j cira Publiea-forma vai j un taá esta, 

para ser junta mente transeripta. 
» 

Sr. Re. betor ^ e havera pojr tal fapto* ca^o 

de re^jn-visabilidade-, á vista dos docunie-yJWs 

Constantes da mesma Publica-lorma ? Sú. se 

ba alguma l.ei que proloha eorrer-sea casa 

do Sr. Administrador tio Correio da Provín-

cia <h> Rio Grandi^LoViNínte- r que„, ainda 
• * i 

te;ulo criminosos denh o de stia casa*y e 

1>; :i<Io-se disso , não possão as Authbridades 

cercar-lhe a .mesma, casa , e prende-los , com 

ordem por: escrita. Se ha,esla L e i , Sr. Pve1 

dactor . dève.Yuí. no s^u Pertèdicò faze-la 
* * 

p - l ica^porqt ie eí*i;V> coivhéeerei que estou 

responsabilidade; "Sr. l leda-

c) o r , e u e s t o u s u s o i r <i que se cumpra 

es t rLe i nesta Província , e se ba inais tem* 

P 
i tivesse cumpr ido , ía tinha s i dopuu i do 

<:í em , Sr. Jledaclor') ? ? ? Yixi. se deve íein 

In .. ti aquele* «vioma antigo • que ha 

foi aqui recitado pelo ex-Comandan-te das 

Armas j ú n i o r — quem letii seu te-

luado de vidro Qao atira no alheio. \4 t a 

[>r men a vez qu,e o .tmpoüUino; e por isso 

iiao se ín iu le de dyr,a luz « o seu.J? 

umiK 'S ^ , com a A OSLCI; 

p.4,.lica-forma, o que lhe ag 

A iiífiíuite 

- O Juiz de Pttz , Ântüfdú 
donea. 

o seu 

de Mm 

* V* * 

Fe lis;; de 
. V 

niai liirMü. 
. j 

« 

ura. 

a-V 

A A 

apresentado indo por m : m ass i nado pren-

'dAo a eserpva de Joâ<^ Damaseeno e AÍbu-« 

querque <le nome Joanira 4 .riMpronunciada 

com a pena-de cem *Voites, qne sera cum-

|>rÍd<i'(ÍejiOÍs -tle presa jo r-s • achar culpada 

no summario de PoKeia (oie p-ròccdí contra 

a mesma a requerimento de Jose Jpaqui íu 

de Castro , pelo crime de ler dado bnnra 

bofeiada no IíIÍío <!o mesmo , cmíii toda a se-

gurança a recoliiào ao ealahou d \ cad ia 

desla ("idade , e havendo ceríeza <rue e leia 
i > 

occulta , em cjualotier c s a a poderão ce-rer 

sem esturbiw*. As.-in o e imprao . i\al ! t í> 

de Novembro de i 61:Í , e < U Franci-.eo José 

cPíHiveira ^ F.serivao o e-cr \i. 'dendom a. 

- I I I e J ix .- Sr. - 0 SuppCeai.le José 

Joanu im ih- (ia iro com o mamiado junto 

implora a "V . Ii\. 'auxilio p.»ea poder• erei der 

ré er-èr;-.va de João l^unaseeno ^ eo iMauí^ 

do mesmo mnml eSí , e 'v.c-mo lieen i para 

poder cor er a c za do su— iead »^eu sen -or 

por te-la nív mesma OCCÍ ; ? r <tu*! 'do i ' 

suspeita esíe"a em Oulj-a qualquer imiVora 

á-mesnsa l icença , fazenda a dídi^eeenr de 

d*a <lo nue, e - recebera s mereè .—Despacho 

O Siv (^iommaridanta (fa (iOmoanii-ui de 

Caçadores de l . Li^irn , ou qualquer ou t ro , 

preste o auxi l io , qite lhe f r re -insilado por 

^llèantf1 , a Hm d 1 se parte <;o mí piieaure , a lun <1̂  se eRecfuar 

esta d e ü . e ne i a , pari à nual nao he preci-o 

licença f>or ser con ionue a Lei. Natal í 6 

d e J W e t n b r o de \67>:l ~ Castro 

sidente. ^ • • / - -

A . fí. lislava assignarla pelo Tabelliao 

Publ ico José Konato de Paiva. 
• • 

- - Sr. Hedactor. 

g u a n d o me deparei com a su1 relVlacao a 

minha correspondemua insei-ta no se o Jor-

nal de 2(S do preter Io \ovemhro N i , na 

parle tocante ao Sr. \ criador Ma mel i ei- -ira 

Barooza ( çoni" sso-l : senlinn-nlo) pas-

mi*i ! só em recui-dar-me do «juantn ne IVa-

gil a na tara inim-mi. 

^yHi.^mürji iN.prio; Ka<lie*nr , ie:n f ito 

rbiiitã gpnt^ boa ai>e, rarrm do c-ininiso 

ade ele. ele , pelo 

*..r \ .",VK si»'a l ium 

lai? 

min 

a 

, ^ ^ • iife^i^^^líli^i^eiolüiiieAAto U-Udsuu ao 

. - - . . '• - * 
. , , . o -

; , ' - ' • -

1 . 

s a essa horii\el moléstia Lio pe^a,o/ . 

M»11 • »«"•€• reiietio i :Mil 

' e\';.va o mi l imbusu 

\ V 



^"eo Compadre, fiado;*, esócio, apologia esta, 

•qfle bem <pic lossc de encomeiula , com lu-

xlo lhe não sérve de defensa v e-sim de bruxa. 
i 

Vai de bom crado me consertaria cm -si-O - > V ^ '' * , 

icncio para com a siuebasoha a esle respei-

to mormente conhecendo-.que o seo Prote-

etor nilo fòra encomendeiro d essa obra de 

tarracjia ; mas como o Sr. Radaetor me con-

vida á d u é l i o , me não popa rei em obedece-

lo", Kbma .vez que soa cmpel l ido ; .ç o Judi-

ciozo Pnbjlieo verá desmascarar-se as envecti-

vas, e artimanhas de que fez o insenpo fú-

nebre do seo serafim : com tudo serei b jpn 
\ v x s s 

pouco bonaeho com Y. , nc% e imluj^eule com 

o seo afilhado se dignav-se declarar-me pelo 

mesmo seo Jornal se as vaidades com que o 

mernosióu são dividas a man^acâo , ou graça, 

pois a responder-me pela afirmativa , sem 

remissão porei no olho da rua o que a hon-

ra e polüica havia feito eu caísse. Eis a sup-

plica que espera tenha bom canl inho na sua 

foi!ia. O Espreitador. 
T 

v 

Palia que fez o Commandante do Destaca-
« 

menti) de Ârtilharía aos seus subordinadas 

na tarde de £ 2 do comente* 
• i ' 

*s 

-Camaradas ! . - , r . 
N • « ' k ' » . / 

Quando a Patina se acha em perigo be 

quanta mais razão nao o 

-quando somos os seus verdadèiros deíenso 
. . . . . . 

cia. Cidade 'do Natal j 2 de Dezembro 
V 

yintonio de Burros Passos, 

lielífcoo dos Cidadãos que obÜcerao a maiorÍ/% 
de ratos para <jjí Cumarus , Juizrs.de Paz 
e Suppb ntes do Município desta Cidade , e 

• V illa de S. José. , / 

{"amam da Cidade, 
• N 

1 

1 

I 2:* 
\ 

I I \ 

só 
04 

W 1 \ 

s nós fazer 

nhado de malvadas Cobimnas 

cmPancUas de Mirando Jem posto em desas*? 

sonego Pernambuco ?\c ameaeao a" t< í lo 

p J J r ^ i l l - I Í ^ ! Malvados 

a (iia-iii nós lemos perdoado tantas vezes . 

"l > J o a q u i m Xavier Coréia d 'AhneKía 

2 Francisco Kmygd i o Soares da Camara 1 •>.(> 

r> Manoel Gabr ie l de Carva lho 

A José L o u r e n e o dA lme i d i t T - ̂  Ü * 

5 Manoel Joaqu im-Pere i t a d o Lago 

(3 An'oni ,ó Cavalcanit* Bezerra 

•j J o a q u i m Francisco de Aasconcel los 

8 José da Cosia Pereira 

tj I la íac l Arcan jo G a h a o 
N 

Juiz de Paz .e Suprimir da Cidçde. 
\ 

J u i z • José Alexandre Gomes de Mei lo 

Snpp len te « José Fernandes Ca r r i l ho 

^ Juiz de Paz e Supplenie de S. CcncaíliK > 

Juiz"*. L o u r e n ç o J o s é de Moraes Nr.varro í i^ 

Supp leu te , Leonr i n lo {Bezerra Cavalcanti 

Camara de S. José. 
« « * -

v - * 

ã Tnipucl. Bibeiro Usjilas 

2: M.ouoel, Aiítoiiio de Goes 
% t<v«i i v ^ 

•4 CISCO V( 
5 "Francisco Xavier de Carvalho 

6 J<vnquim Gomes da CVísia 

Kstevào iosé de C ar vai 

h 

;?e. .Maminh-ío 

eira de »:exiu;'la. i 

J 

1 

\ aa 

í 
\ 

% ** 

11 .Í 

i ' \ 

; o 

Juiz de Paz e Sttpp/t rUe da l l/ía dc S-> Josc. 
^ui-z João Paíricio da Süva Juva í 3 8 

5up|>lcute , AnUunp Gomes Tot^res "M 

ffi!i wv*nu*< i|uo nos sâo Iraliidoros , c S r s ŝ * 

yípparrero uUlmamnde em IS!cfe~York )> chi 
que I rm h üo derramar o s»og«.e Brasileiro. fti0 d'Este . hmmt tar^ + t 7 • 
Cajuariida^ ! ua rehemos em soe corro de nos- traordii.ario tauumhn , pesa* do mil (jtiatro 

eenfas . c st s*e/tjf{ t duas ii''--rits. a qm! foi 
comprada pelos proprietários^do Mum) Jihe-

m:S Irmãos Perunmbufauos vamos mostrar a 

a»m• e®i 1 '.s traidores, cpie o Brasil nao sofre 

ín-idl'.^ de ca!;!,; lAo infame, vamos Cama-

v/niriN j 11 o hesílemos l-.um só momento em 

riçano pela eju^nlia de 5oo pesos puplirmros 
esta noticia . mio ró por ser curiosa , anuí? tam-
I cm para que ahztnn das tr<s Sii;'p'f;cie.i , nt 

r-ii-ichar-mu-: • nu í s l i emos ao M u n d o q ue ttuhs ji ntos . ristu. que t, m nhitifè* iu.mcdi.t-
tas can as mrninas n^arisias fíinio c:.!re 
eiias huvia stdrscrijutii a jpü âe eoÓ?prurem tios 
donas daquetije 'Mttsró ^nf^üMte tatiuru^ic t 

por a do seu ea$co se 
tej/t' dado 
nwdã 

os Brasileiras, e por isso livres, e ao 

dept-is mi i^rtos de Louros viremos de;ean-
1 S . s s\ s /

 s 

d:.> f::di:«..is da Guerra nos bra-. os das nos-
^ s . . s s : ^ • ^ .

 s • s 
/x*

 s . s ' s s • ^ s S ^ S ' s " S X •• * • \S X ^ S S • • S* V 

í.!> charas i..\poz::s . í' al*atria agradecida mis 

"oi i i. a de Jn Uí \ \ \ n o s a Santa lie-

j. . i„'i — \ a Yi-ao Brasileira — 
\ a a C<:i,t.!ilu>«yn INdilie . d.t l irperio— \ i-

'.a V. !. Sr. í P e d r o íbio-
' 1 • .ve " s * S s N \ s

 s s s • s. s \s • s s s S Ss' • V s • ' \ N* sS\N W .s s S . •• .s < ̂  A *x 

/O di^t.ieaiiU Ue.) de Arlilheria d.-sia ;\i;\ifr-
* / v » /..'/ /e Í ;,/ nnu Murio. Heeo--:!.;(!nr!! 

« ; 

* A hrx a 
• « 



f rv j t O I • * ú » \ • I 

I \ 

% iv j .si: 
r s p * 

• L « i ^ f a 

f 
•st?". 4 

i ^ 

* •• 

"V à r < i\
 Xf 

! i » H u » fc .A 

'v.r-Ht M,.'.f:.';ir--*',v 
/ 

V\ O' 
, ) '< #': í , V •; '. ('HSH' * 7'í f 

7'tt*!)' \-fii' '' • ! . w . 

il» ftftM 

» TH ' 
fc U > « ̂  J ; f i t. * rc > Ms. *. • * , t. 

jf • • • 'v * i ' ri. ,/,<>.\ / ir'/, < * -«. I ' t f 
•'»• , vtn> k 'f riii r : r;/ti*t ts tos! um rs •</«; | 

* * 

; / 

t
s-/ Ti'1' /'-'r-'' (.)'.' í' n tf . M / i «i f» 

# / f • / • . 

(' rrt f ylr fui: ' ; 11 \ V,fin-.'rp : f Íí^imm' í.m /-r-r ím-í̂ í ' / a í íjít sí rr „ 
\ c r< y<((-,h :t i\ihe>t ros t: »• 

jffliü̂imur. ri-ii q — r—ir t- ir -IT —— " — ĵ fl.̂ frwwttw-̂ '"• /rw «««m*̂ '̂ «m «mm m«í«««M' h 

til-M": M'5 Ai M. , MM 
4 , ••• 

I ... > 1 (f J!fy i-M 
t • • I » 
' .li : íftí 

% 

Cc)i!ÍU'/'-nlo <!o riw.nvo l^iynUfvlP do (>'G~ r . • 
,'M' lUi rin-}\::p'>!ti!a>Ci'> <i ?//» \vr.í ('Í-J/Í í; y.^.-jviír. 

(;iT:rio ao ir ; eoi rr r.ri»', eop.ínr.i 

A-.«•-Io <l<: • f i i ! o a ouliv do iU i ' . 

íííiíoi:, s.r.liro re .̂íCi-iirUMHo d-' ,:m.t;í:íi;í 

](:• s^ol.-o/a TÍ!I<>ro , íf!".e fo.v 

jr*i:i (!íis ('-nilos r<*iii'adi>> , 1U) !VMri< \o 

Jf' 

rn^iííí-Mr Cfr.irríi de A ;l!;r Tio» r 

iii<'i'vpfinc!o n aiio^nia (i^nmi a 'pela fríía de 

Í: . [fiiii-a»1 n í:..--.-;» :! -i 

> 1 > 5 • 
At i f 

1 

* 9 \ 
> IS.M) l rnuo:-;. 

á C. M» de 8. 'O^- , eoíniniuueando 

ic íiavrr nom^mio • >ose Loiz ho^rer^ f . jw(ra o 

i-r Í!::;M! :O \tv-r r;:^ d;- <11.;: \ 

;.íf c!e í ^ z ãtis 
'j1 , i iMumin j^e o "elo en.i; í 

n:-:'p"i-íinilu r ^ c ü ) ifst Ü;e ííi;-a 

iõri-i ímí -í iv d*• r)|i'c!to , :£í-=-
o 'Mio livrra o v 

'íVne^le flcroiir! nouC-v-r 
f d . - ^ i ; » (iidiidc : jiar:: ('•"• 

ís', * li •Uii:>«,i f jiii>lll.**. da (io;?" !^ 

Kti pí. Lliei.udo í; F^ííí c ::íÍíí ilr Ss^v-ürin 
Estado do* Negocio* 

:!I-í "e .rüríifi, 

ti!; vi:'•'O1 «e; (Irioai-as rosJísmiiiiePíidrt ?»ier. £> 

\Í*;io dus Termos. 

;:í» (Iimm «íMidanlt1' ti?.* 

h]r\)\ a r.^j^irr» da d;'a \il!a r c >u j i:: ?:; i ? c fc n o -
¥1 íl\c CÂtt K 

lílí m V. d ; Ciilfdt" 
í 

= ' • : i - í ^ 
' L'i-11> I fi^S 

'.e : , :Í4J i 

• :ÍLo n.;e « * . » „ 

i :) 

;u».- i > \ no a o^ivora , 
A 

joe ii<4 lio* w 

eai ÜH* (' n ;; mIV 

tiu\rr de íjt fWíi da (-V\!T:;Í 
4 I 

Ídriíí ao -liiiz d-" P: / rfla A íl!a do Aeaei , di 

riue reivresenín c;ue a .í'«iuara da \ Hía ou Prln -í S 8' -

d.* -í-"» \ , í : l-':\o|ii pi : !;- - re >o 

'cre e,.írur«-.,r. •• ís 

ur i? í'o:!\'"ií$ r.n :-.ii€í . h i;;:vi : 

; r •:!i:,líi;!ii:; A í T.: í? V\Xl i':* m\ sie-.ltí 

arüie. 

ídei:'! -.lils C ! a i l o Prioei^e ^oííre •..• rr.es-
1 

uso olsjerto 

í do:-» de se:: 

. ropi:: d;>-

A^iso da Serrclaria de Estpdo dos Negócios dei 

I-Vî -evií? ríc '-[i -..'r ai>no ? cm i|oe se, 

e*ic;e varias Tabcllas e 

Ofiicio íio Juiz de JVz de p «ccufrn-

•H 

; i íTifi 

p». \ • • • :/ . ? . • 

• • 

ílid.-síl- t ("Tier-iiiitiindo , 

ti;. (iuniOiiul-tia dí" 'nr-!i;t ;:i . !.-••:• 

• r: l-fl s!j\i/,.ír íli- , 

• <í J O.í. ti, í f I « 

o a recepção 

Jl§» 

T - - r e . . í f o ('sdf.de p de-: 

t t » Í V Í : 11 =:ái» ^rreoji* 

ÍM ti.-Mc- ciUa \ Üíf̂ * 
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4 í a s Í l i o Q u a r e s m a T o r r e ã o , P r e s i d e n t e d a 
\<i ' ' K 

P r o v í n c i a d o R i o G r a n d e d o N o r t e p e l a 

Reacncli» eirt Kdme dò Senhojri JX PedrC> 

I I . , I m p e r a d o r C o n s t i t u c i o n a l , e P e r p e t u o 

D e f e n s o r d o B r a s i l e t c . 
v • 

> 

v J F a ç o s a b e r q u e t e n d o e m v i s t a f a z e r 

I l i d o q u a n t o c o u b e r e m m i n h n s f o r c a s ú c o n -

s e g u i r q u e o s d i r e i t o s P r o v i t i c i a e s s e j â o p a -

g o s à V f s t a m e s m a P r o v í n c i a , c u j o C o f r e s o f -

í r e h u m i n c a l c u l á v e l p r e j u í z o , p o r . c a u s a d a s 

r e m e s s a s p a r a a s P r o v í n c i a s c o n f i n a n l e s d o s 

ç e n e r o s d e s u a e x p o r t a ç ã o , p o r f a l t a d e ( p i e m 

a s 6 Ó i f l p r è n a C a p i t a l , e o s f a c a d ê s p a i x a r 

p a r a o s P a i z e s E s t r a n g e i r o s : e t e n d o o u v i d o 

a s C a i n a r a s d a P r o v í n c i a c o m a s s i s t e r i c i a d o s 

A g r i c u l t o r e s r e s p e c t i v o s , q u e , r e c o n h e c e n -

d o a s v a n . t n g e n s q u e « V e s t e s y s t e m a 
« 

á e l l e s » e a s R e n d a s d a P r o v í n c i a , s e d i s p o -
% * 

c m á a j u d a r e m o 

Co\ ci no i C- i 

t a n t e t a r e f a : c o n v i d o ;V q u a l q u e r R e g õ c i a n l e 

s e t a N a c i o n a l , o u E s t r a n g e i r o , q u e q u e i r a 

e s t a b e l e c e r - s e , , o u e s t e n d e r s u a c a z a d e C o m -

T n e r c i o n V s t a C a p i t a l ; a 

as p- oduc^ões agriculas do Pa iz ; somente 

c o m o . o n u s d e f o r n e c e r e m o s A g i 

d e t a d o q u n n t o l h e s - a p r o v e r ; g a r a n t i n d o ^ i h e o Governo toda protccçao, comi 

0 os auxílios; qaè ti?erem á sen alcance. 

t 

p a i a q u e c h e g u e a u ò t f e i a 

q u ê e s t e K d i í í í l s o j â s d l k n d o n o r , I n s e r e * d o 

c o s i u m e , e n s . e r i d o n o P e r i ó d i c o d a C a p i t a l , 

e m u f o l h a s d a s P r o v í n c i a s d e P e r n a m b u c o , 

B a h i a , O n r a , c M a r a n h ã o . 

D a d o Dcr-la S e c r e t a r i a d o G o v e r n o d a P r o -

l i y c i a d o R i o G r a n d e d o N o r t e e m a C i d a d e 

d o ! S a l a ! . *< i b o s e l l o d a s A r m a s d o I m p é r i o , 

a o * d o z e á l e S e t e m b r o d e u i i l o i t o c e n t o s 

e t r i n t a e t r e z — fiazilio O u a r e s u r * T o r r e ã o -

E s l a v a o S t : ' i l o i h s A n u a s I m p r i m e s . 

í lvDADli 

Sr3t J0 mtnmrd. em i9 de Setembro Uc i 

i ifi esiJmciii do Dir/rlur o $r. Pereira. 

A c h a i i d < ! s e p r e f i c n l e . » " . o S o c i o s o S r . ! * n 

< :,t • a b i i o a S e h s ã o d e c l a m a d o « r o se i : 

l í b j c c t i > n r i l r i r ã u i l i W K m p n d a S u 

.3 p p o r st ! o A m x i v e r * a r i o í I o m u im> • 

I 

A 
v 

Oi 

6 . • 

talacüo comW m^ i rm^ os Eétaiuíoi. 

l ; e i t a a feitura da A c f a aníecederde pe» 

lo Secretario foi aprovada. 0 aiesino 

o Qfiicio qtu' a Sociedade diiigio o ^r. Mar-

tins l4VaiHMsro ITilxnro (TAndraUe coinmo-

nicando aceitar b convite feiio para ?<n;\ü 

Honorário da mesma "Sociedade , foi rece-

bido eoin especial agrado. I.. f 

Porào eleilos Direelor o Sr.. Marques de 

Carvalho com \t'\ votos, Tice-Diivctor o 

Sr. Serrano com • 5 votos. Foi-ao reeleitos 

Mello 1.° Secretario , o Sr. Lucas Soareâ 

2.° ambos eom iG votos. l'orão eleitos The* 
% 

soureiro o Sr- Cerqueira Carvalho coíí) i 6 

votos \iee~Thesourciro o Sr. Carrilho com 
• # 

iguaes votos. Foião reeleitos para, a 

niissão d o exame das contas o Sr. Carrilh* 
% % N 

coín 14 #votos , -- o Sr. Urbano com i. l -vo-

tos o E t S r . Torreão c m 9 \*v :os. 

cIMto Redactor do^atalense o Sr Meudon^ i 
> 

com i a votos. 

Tendo-se finalmente observado que 

Com missão encarregada do exame das con-

tas apresentara o. seu p recer. 0 Sr, Pre-

sidente .propo*: se devia enünir emf direcc«ío 

ou ficar adiado. Yepceo~<e que de pois de, 

l ido sc .maade^sp imprimir , e ser destri-

bu ido com os S;s. Socios para fazerem as 

.rèilcxões. que ihesparecer * conveniente ; c 

l e v a n t o u - s e a S e s s ã o . J o a q u i m J o s é , d e . M s * -i 
•

 k 

11o Secretario a escreveo. 
' V S S N 

9 
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• • • . \ x < . • s 

Conij covrrnle demtmstraiira da fícceítã» t 
4
 ' N * 

Dcsp' da Typv.w rj.liiu Siatttínnf f dmÍ0 

,st/.' vstubeiUciminlü té í o de Stimhro 
- rr 

lOJ.). 

1Õ v mrta Arrõ^s 1 i 1 cri.his - < 

17 e lüeia MMtuidas , e. ikh. recrbiila? . / 
j por voiuler 

íhie rerrluM' u i ursoan iru Fiígunti ^ 

o 
ríHülífiíw 'Ihrsoiireii u Süu/.:i t!."' 

•V"-i-uiu:t»rni» ipi-1 LVI rhei» c (iniiq»" :»r 

• üi:>i • -- to da "í inüoiii-a , íp-í1 u iur»k;:u 

tnn em si * • 

r-^mot 4 0 
{s-ãiaon è 

» ê 
I .^"OO 

( ' «u iupr i i d a r T j ; M ^ a f » h Í H i , O r t y : Í I | t í 

0;'M.-.uali> q i i i ! l i o u v r u n pa-'-

fiQMici l i : a f n vu r «ia 



i i t í ív , <* f m í n ; 05 cora 
-11 - _ a A . ... » 

r n i í ík i ^ H J j ê 

Ü ' i . ^0 
' ( ' X 

mdn da ninnma . . , \ :«íoo 

( ' o n du l o <Ia Tv.»ojj;ri».;»ljiía , do <*.t>m-

nosihir , o mais ,d< spivns nlê e;in 
• V 

montar . , • . T 

ÍJ;te dr^pendro oTliesorrelro c;^ondr s 

<>ue d;:*pendpo o Tesoureiro 

V (|íif >c devo no OonipoMtor de reMo 

de seu ordí*nndo vencido th Ho 
• r 

\Seloioí>ro de i!vi«j â 5 de Seíemaro 

. • ^ / / 

mN: i 

tiC i »>»>,> . 

I r.Mísp.í! ic do mesmo para o Rio d 

Janeiro 

5 GG.-.V;̂  

» « 

v-oerooo 

uomma das <iesprzns 2.">8f>:<ro J • • • • . ; I' • • J / 
írreila 

A Icí y 

ante o,ouj :.'m> 

Tfe oV votar , r> cr/s/o cto Typopropkia 
e stTas drspezas ate elía se montar impô) /«> 

i ,8^:900 , r sendo o importe- das 'jO ./o 
faes de th. 2 ,000 :000 , iy.w//// de sobra a fu-
ror da Sociedade Rs. 1 "17:100. Também se 
deve notar, que o alcance da despi eu tjue a pa* 
reee contra a receita de 41$. 61 : c \ deve-se %' j 

sfaio ua L omposiíar a 
quantia de Rs. tjue se acha incluída 

, parem qur na o 
resida Torreact 

I r b a a o E&ide 

José Eei;nsm-
r - . * 

- 1
 A st A. 

Eiesma 

R E L A T O R Í O . 
x ** x s 

s • 

A Co i nm i . í l o encarregada do exame de 

as conlas |>eil»'»oo;úos a Sociedade Ty-

ica . tendo miudamente examinado 

t udo quanto foi de Receita , e De-pezs da 

"ií^I jde , Ijt1 de parecer: 

Owe a Typograplüa importou em Rs 

' ->f)<>ríoOO • c que com el!a se díspendeo 

lé 

.ser montada lis. aGsÍTSQuo ; impo i lando 

ao lodo l\.% 

<Jue scemío .Jo o numero das acroes ^ e 

It . íui^S o valor do cada l ium» p impo tAo 

toíiüs em Pi." ^:ooo^7) ; o riitriu re.snlla para 

a 5o(,ied:ule, OU eiu &vi\ l iruiTiciol l . ' í ] ; : tru>. 

í j ue m1 ackAo vendidas õT) ací iies; c qn. 

duplas Siunnite se lesa» cri:«d>ido. 11/ — . 

cuia qnanli.1 tem sido enlrr^m* ao coMipra-

dor «Ia I \p(»p-aplihi o Sr. Dr. Ai.Iouiu de 
('ar\;iliu> da Cunha VhAw Junir.r . 

S ' • • s ' ' ' / x s • * *sss**sS
s
S x * S*Ss s%x ^ S sx x, X sSs\ • X* sx x' ' ' X • s • ^ V • xVSxxN'* • S ̂  ^ x \ x 'x'xx 

jí* a siui ordem 1a!t;.udo, i inda por stí rciule-

^ ^ ^ 
• 

1 vem fsete acu>£s / que i;;if,ort...át> em , w J t l 
; •••m.^). • .... 

Os^dtfereii!es T!se^our-"Ín»s e^hrarilo 

• ^ ^nn i ím i s do Períodie.-j h / vq 1 >Kooo 4 

«;uanitu com a fjnal 0$^Mi-smus T!:oM>uroiró:â 

;t ^i íerení-s ííiiipre^ntlo^ . o fl̂ /M-w=> f » i ^ • ^ ^ » • . s 

ôuTlspe^^aveis ao 

• io <Li í xpo^rapitia ; restüíído x n i .nb desfii 

I 

ooan!ia o T l i oon r 
» * . 

r» ,1 osé í he.xloro d» 

Sen/.a (pura n-i^iü píi^sou hüin s.•!'!(. <!;» nr;-

JTK'I;'n T!)-'Sí-,in £<:* o 'de j ') J}:/ 

• 0 se .acjia cn-^ní-.íulo 

conía t í n «Mií enrontrad;? nn P̂ ir?«*;• fJ- do 
n » > 

mesmo i 'lesnnjv.ro ,[ . ^ hood* i;o ; rr/ 

o r»nine;v<> Tiiesma-ciro ikríLwliMneu d.rií^ Tí 
? 

cha l^uundes naox .1 nn\c#V«r 

si:as eonln« , e íthuns e''"! tirrci:nenl ^ ' a « 

pireis ; de.h» r e ^ l d í ou . a ^um^ ia 

a imh que de 'qííona èn i ' , 
X X S S x 

Quünto- ^a/Cnrcp^.-for ; í « ran iy iw^ l f i np^ 

el Ferreira, a ( i íXi i^nh^o tendu e^Mniu.;-
1 ^ ' 

Iodas as su-ís c«nii • coitn<.'c<*o «no ü 

Sucicdado sí> cotnjjr^nioloo jViif^!i;-l!i(»'o of-" 

4en^,lo annüpl dí- ti.» S o l d o u , dot-or-

riáo de 2 de St-tprnLro (L? 1832 ; r 

apenw. se 1 U Ifetn . H ^ V j - S S ^ ^ , 

cuja quantia es5y inchuda a importancia à ú 

R . ^ S I J B o o . d a impressão do nove d"'da Thè-

» 
«oura a . ^ a o d f e r r r , assim fcòfl!0 a skf 

4 ^ 0 0 0 d»- duas ü s ^na l u r a s , qu,- o ríiesní.) 

Compositor receheo ; estSHkb e!!o 

do desembolso de ]{.' í G o ^ . V i t ) , alen) 

da passagem para o R io de Janeiro a t « a 

Uonimissao arbitra em joò-^j\V}ÊÉã au 

todo a dever-se ILe R / 'aOrt^rí ^tJ", adop-

lando a Coinmissto para es^e (>ni!io!<;n l i . f 

e\ee<leüle d i iinportanri:: das 

/((» Ac;(jes que ivzulUi a l amr da Sociedade ; 

inLeira.ido--> o n^ l an l e dí» B / ; K)>V| jíi do 

primeiro di:dieiro que o Tiiczourciro recebcr, 

ou em si tiver. 
' O • , . x -'*••• ' •«• • ~ - " - - , 

A Coíiimissão finalment.' e porá da lionra da 

Sociedade a approvai;2o ilc seus Lrabtdiios; e 

d:il>ei»evole;icia de cada lumi do<i i l lu^toisâ)-

cios, (jiie darão ci.-i i 

eomiiK-vídas cm a. dua laivfa , 

cei io as í onas iníeJiectnaos dus 

d\d!a. >p|al 19 de S lembro do iíí7>l| 

oaresma T arcar. — -'aze f 
de* Carrilho. — Criam» lí-ide da 
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Conta 4a Tieeeha e Beleza iw curto'e^açô de 

:so de Jgosto té; i J) de Setepibro de \ 8 55 

rm, qm, o abaixo \cmgnad$ servia de. 
" toureiro da Soeiedadf Typograpkiea da Ci-

dade do A atai Província do Ria Grande do 
' * 

JSóvIe''.; tmdo cessado pôr ser eleito Director 

tia mesmo Sociedade. 

V* 

- A gosto* V «7 • 

Neíibuma Receita. 

Setembro. 
5 R e c e b i d o F . P. Teixeira da assíg-

natura do ÍSalalense desde o seu 

eòmeco por hum anuo . . . . 

7 Re ccb id o d e M. d e M. M o n i c-IS e gr o 

por mâo de J . 3. de Mello da as-

signalura do 1. 6.me 
* 

de Outubro de i8"7> . . 

Recebido de J. R. . P. Brasil por 

mau de JL J* de Mello da assigna-

J ura do i s e m e s t r e do iNatalense 

de Outubro "dü i85ü a Março de 

i 85<> . . # • . * • • 

rj Recebida dè D^ J . de Souza;,.por 

mâo de J , J. de Mello , resto do».0 

# 6. l l lc dol\atalense, por haver pago 

r : § 2 0 , que o-anterior Tbesourei-

iVrecebeo , scgundqdiz o pagador 

q J ièéebido de lg. da R . dtl A* P; , 

. por ma o de«bde jL.&Jmjtór-púr-

- conta tfe ací;3o; çomo :À^||nista . 

%B Recebido do AHWes_ F da C. 

p ^ b 5.me do Natalense vencido 

eis Marco do ̂  i 835 . . ; . . 

6:ooo 

0:200 

0:200 

3 :o8o 

S : O Ò O 

2:000 
m u m u n i 1 " * — — 

Saldo a favor do TbesoureirO 
» ^ 

DKSPFZA . 
^ N s 

Jwsin. 

T>uas resmas de p:ipol|SariÉ 
N 

ressão do YitalmiMí ( l e i ^ f p í do 

ice-Direclor ; doe ^ á . * 
\ s\ 

Setembro. • 

Idem : dornmrn/os n . ^ 

O Despendido com carr(||Jf 
1 , r • * • -

sagrin iwm, 

beira 

armar o pr|||f 

iscelor : • 

j í í Pn;ru:ienfo Ü H 

\m 

5:760 

« f f i v 
S: 160 

• V 

« 

Director : documentes ut
e* 8 , o 0 

w m . 

Cidnde do .Natal 2.', •<Ic?<'1<Mn:>ro do i Ô53. 
/ 

João Marques de Cavralkp. 

111.^ Srs. --Ílonisíufo pVlo li iulo de f?oeio 
Honorário da Sociedade rrypogr^phica d i 

« 

,Província do R io Grande do V>rte, que m 

cpncedesies ; ul'mo de poder contribuir com 

o contingente de minhas fracas luzes para o 

progressivo desenvolvimento da instruerão 

de meus concidadãos; gostoso acceilo o ti-

tulo- com que me lionrastes. Feliz de mun ; 

\ 

r 

r % 

se, lavrando ao menos buma pequena oure-

la do vasto campo do entendimento , e co-

'ração , humanos ? eu conseguir juslificar em 

paríe a escolha > que de mim 
\ • 

Guarde a W . SS. Santos de Janeiro do * 

! 835. — IÍhmo* Srs. Antonio de Gerqueira 

Carvalho da-Cnnlvã ? Director , e mais Menv-

bros da Directoria da Sociedade Typografica. 

Marti ai 'Francisco Ribeiro d* J mirada. 
4+ 

ura a vi 0 Dirrctor 

za am Srs. Sócios e Procuradores , que no 
r dia 5 de Outubro fiarerã 'Sessão. \À eazrt da 

reunião serd a mesma em que se Ç(Z g passada-..-
JSaial de S^fembro de \855. 

Joav Morçars de Carvalho. 
t * ' - - * 

* * • > 

Vend&rM t marínos em rama a 8o réü^^ 
S N S ' S S ^ S S 

íiém ; a d i r i g i r ^ d 

Qufiilal* 
>É 

; K O X I C I À S .MARÍTIMAS..; , 

Btilrada no dia 18 do c&rrèntf* 
- ' _ " - ' ^ • - ' 

Covceicdo da Ijtr , M. Joãor 

, . K.-eu-

his-' Tíbonfer d l Grõil: ̂  

. 'P iâ i f 

t * 
Bi« >ili' 

à • 

Và^íM .-:-• O .• 
gênero 
N* 

'C 

i>: |0o 

W i n do 
i.dbo 

annc 

ir 
' gSWiii ' _ 

a im 

o 

ÍW 

Para o : ISiate 

:.uuo G<*neabes da Silva 1 

j . em lastro* Passageiro . 

CíDADli 1)0 Y 

« • d M P • • * 

wSmmmmgm^ 

Rua Wdtfwidrga , tta Hibeii§§ 

.V' ^ -v V---',vv.•iv̂ .v.r.vòvVAS-.V"-.C'-:--.M.víw 
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X O K K A l , P ÍV i r T I C O , I t O R ã , M L T T E l I A t t l O , l i C O ^ I M E U G I A L 

Admonere votai mus . noa mòfí&Yí? ; nrodts-
v > »cm la:aere ; constdwe moritxts Iimnintvm , 
ncm o/j&vrt\ Kuasm. 

tar , ji«o offcnder ; vigiar os coslmnès do» 
homens, não prcjudicn-loi, : 

Sufiscrcve-se para esta Fatia hn Tygrafia, no shsú em raza de José F^elta Barra m 
Gotamnha m <*£<> d* £t<i« . W Çówic* Mnrivho ; a fi^ooo rr« por anuo , Sfòftòo oor tom>strc* 
*£>ooo ms por ^mirtel*, e 'râic/áh-tr /Yhmcro* aradas a •SoVéii. 

m * * m m m 1 I (IJILIMI J .'l 
k X 

Í JMDE DO JVATAI* , JVA Ttl*. NAÍT. D l "SOCISÍMM TYPÒèfllAHIICA^ l S 3 X Grãtlde. 

• - * -- u.-N 

* 

í. > ̂  
.VV 

^ ! 

- * 

N 
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ARTIGOS d*Qfficío. 
% * • t* 

« 

Ministro da Justiça, 

Manei» a Re^encja em Nome di> Imperador o 

Sr. D- Pedro sí.% pela becretofiii <lõ Estado -do* 

ÍVegòcios da Justiça, remeíler â Gamara Muoici-

'da Villa dc Parati, a rel-çáo inclusa dos Cidaclüos 
* * 

que , por Decreto dc i5 àúüc inez , forâo no mea-

dos , para servirem os Lugares de Juizes Muníci-

p a i , de OrÍJos, e Promotor publico t e ordena , rjue 

a referida Camara, .cm execução do que dispõe o 

Artigo rs ilati luitrucções / t]"no acompaul»aríio o 

Biwcífo de UHUle Weiembro do anuo auteced^nte 

faça expedir à este ultimo o tittilo:tesp6ativ&:defírã_ 

!he o juramento marcado no mesmo artigo , e 

c-.-.jprn lodo mais quanto iielle « uo üfligo 15 fie, 

lli" iuriimlu1, iicaudo n • intefligencin que n riim-

tn do Pa a d • que traía o artigo íí.0das rríeridas 

JmnIi iicçoi * , deverá urr composta de seis Juizes 
i 

do Pai , a Mdier tr«z !oi/.c» que estiverem em 

cmm icío der i istritlo?*, e o.« outros tresque fo-
9 » • ' * 

reni immedi^tos em vulot , a qual deverá rrunir-

sc quatro no aono na mesma \*illa# couie-

çando chd« humn das Sessões nos dia» 7 dc Ja-

neiro , Aliril , 'i-llio , e Outubro. 

ralüLiií do Kto de bueiro em i?) de Maio de 

^ Caudido .'oíé uv Aiaujo X'ínna. 

G O Y E K & O T R O V I X C I A I Ã 

'Circular aos Juua dc Pa z. 

Hum excosso de de^r^prravão H que os habi-

Inntes desta Cidade , bem que prudeutes , e suh-

loissos ás Lei* , e ordem suporiure» , íorao arra^-

tad(f% pólos veixr.mes , que coiilifii.aiueiite tem 

so/ÍWdo por cau/a d- moeda de cobro v flc<wuio 

nada 1udo pela íniu.vidao t c em!;eíc:ridjde com 

^u t o& IuÍkus uc 1'ai; já por mal entendidas at-~ 

tenções » e já por interrèssès particiih res, tera 

de (hr onnpríimtno êb ordem do Gmev* 
no sobre, hum objeto de tamanho transcendência 

iez com que luuna parle deHes , tendo es-otado 

ja todo o sofrimento , que tanto oa tem feito con-

ter se dentro dos limites da ordem , e d/, o! cai-

•enc/a f se dirigissem amuri , a pedirem providen-

cias ,, e remedio ao mal (jue. os opprime a ponto 

de liieà Faltar os meWs (lo oCcorWreiiv as suas aír-
« » 

geufe necessidade*. Assaz me foi doloroso, o vir 

I)(;ní/i multidão de Povo rfarrinr pela .exeeuçao 

das ordens, que oGovernò ^ SoUccilo emoromov^ 

o bem dos Povos , cuja dttecçao lhe foi confia-

da , não tem cessado de expedir ^ è que tem tíei-

xado do produzir o eileito de remediar o ciumor 

publico pela fs.lta do ent-r-ia dos Jui/.es dc ^az, 

que tem respoiider no Üo\erno , á Lei , e á 
N v » ^ * • ̂  t X * . . S 

N«eüo, pelos nudes que o. Povo tem o\j>er!iiien 

lado por ('/lê.tu da iáijj/iirmade com que os ínrgr 
mos Jui/es de Pa* , com a sua enercia tem au-

tliomadu a transgressão , em menoscabo ás or-' ' * 

deus do (iovernò. Todos se lisongeião de ser iioiu 

rados com os üufrri^ios dos seus Concidadãos pa* 

ra os rorgos da primeira coiiiidcração ; mas rm-

geral , poucos sabem fazor hum sacriíicio em de» 

zempeidio dos seus mais sagrados deveres n beno -

/icio d^^-se mesmos porque focio cucolhidos.' Ein 
laes cirui^tancins eu me dirijo por esta ultima 

vez a V. S. para lhe fazer teutir a importância 

deste negocio , o as obrigações A que V. S. se 

acha empenha do pari) com a sociedade queexi -

.gr o cumprimento tios se-is deveres ; av-eve-

ando n Y • S. ípu» |á «niis de/.e;o passar pe-

lo sacrifício do tornar a ser testemunha de 

hu;u tal a routerimeufa , e quo para eviíai-o 

eu íarri przar suliie V- n 

, f.iscm]»-u scutir as 

• 

4» 

-V 

\ ' ' - " 
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ftfftmttHtrpor fcopt t a Porohunaçao inclusa pa-

ry que 'Y. S» u lacà ter, c publ icar no seu * J * 7 I ^ r 

"i)iíitHc:o;4>csii como a norma de houi Ed i t a l , 

]».'ím. se v!r deila sequíser. Deos Guarde a 
Y. S-* Gaza do Governo na Cidade do Natal 

• « t 

5o 'de Ou t ub ro de it533 — Baziiio Quaresma 

Tor;> ao. 

P110 C L A M A Ç A O • 

Os males que nos ba mu l to expr imenhv 

üios por fidtá da livre circularão da moeda 

de cobre , tem crescido a ponto sie nos fa-

zer quase esgotado toda a prudência c 

soffrimcnlo ; e nós seremos arrastados a 

l uun excesso de desesperarão ^ se nós mes 

inos nao nos --empenhar-mos emprevenir os 

trUcs resultados que nos ausegurSo a nossa 

õctual sítua< âo, 

Ü -remedio consiste pois B em ceder cada 

h u m de sua p a r l e ; em fazer cada h u m ^ 

h iun peqn-uo sacrifício a prol dos seus Con-

nda-Los t om i l t i ndo esse demasiado escr.ii-

pu lo . , COM que se pesquisâo as qual idades 

da m teda . 
* * 

Yòs sabeis que a moeda de c o b r e , não 

tendo -outro valor , senão o de c o n v e n t o , 

lie desta maneira que ella. fignra c o m o re-

presentante dos gêneros ve~ mercadorias que 
- v ' , - / . 

se perlend*- permutar : não sendo pois a 
s « • * * 

m^edn de robre in troduz ida ' na circularão 

pelo sen valor material , que importa (pie 

rüd pese h u m ou dois grãos , de mais ^ ou 

d.; menos? 

Qi .e importa que a sua forma seja ma i s , 
• . •

 s

'
 S

 • ^
 v

 • s * s ^^^ * ' x v * • '
 S 

ou menos defeituosa , se toda eila he au« 

lhorisada pelo Governo 3 como meio eir-

cuhmle nos nossos mercados? 

Acrise, em que desgraçadamente nos acha-

mos , nos tem posto na triste culiisao , de 

lunrar-mcs mro do meio que vos indico , 

ou ejfio» uio-nos a ou ln .s maiores ma l e s , 

que serão inevitáveis . quando o mane i o 

rl.rg:-r ao grúu de compl icarão a ip:e se 

et» caminha. 
v; - x - ^ - , : 

r.;:i pois j C meidadãos , de espero , 

que não se|:í.\s mdefierenies ao q::e venho 
<1 e J onderar-vos. o e i m i ; I:a UO.NSJ pnsuao 

, e nas desastrosas eon^equencias u* 

p ü d e n o |«-i- a vo-isa nrd eriSi-ndid.í lepug-

naneia ao nosso meio circulante . e não he-

I l e l lH : 

viteis hum momenlb cm adoptm o meio 

que vos aponto para remediar o mal , em 

quanto elle he rernediavel. C idade do Na-$ 

tal 5o de Ou tubae 1855—Basi l io Quaresma 

Torreão. 

4M 

\ 

l lhm 0 c Ex .m ' Snr. — Fui entregue do 0-

fHcio 'de Y . líx. de i o do corrente no qua l 

anuncia as exager^nla.» noticias , que nessa 

C idade grassavão de se ter nesta alterado o 

socego , oflerccendo Y. lix. todos os meios 

a seu alcance para o restabelecimento da 

tranqüi l idade , e da Ordem publ ica no caso 

de serem veridieas as noticias. Tenho pois 

a participar a "V. Ex. , que tendo sido accoine-

Itido de enfermidade o llx.ma ]*resideute 

desta Província Manoel Zcferino dos Santos 

no dia do proximo passado me?, de Se-

tembro ^ e se achando também impossibil i-

tado por moléstia do Ex.mo Yice — Presidente 

recalno-me a direccSo da administração Pu-

blica , como Conselheiro immedia fo aos im 
9 

pedidos sem para isso haver coarão y e nem 
S

 \ N 

alteração na Ordem publica , e .de l ia mea» 

cho encarregado , ate que cesse a moléstia 

do Ex.rao Presideute , oü os impedimeuJos 

dos Conselheiros 'mais votados , segundo a 

.-.eu 

A tranqüi l idade (lesta Província cont ínua 
s ' * s ' 

no mesmo estado ^ e m qne V. Ex, a d ê k o o , 

existindo - ainda a desgraçada In ela cofre"hs 

insurjienles das }^atas de Jacuipe e Panei-

las que siuda*e<. e insolenles não tem <pie-

rit!o sngeitar á ohedieueia «Ias í.ei.s . e das 

Aulhoridades ; e contra elles continua este 

Governo a enspregar Iodos os meio.-; para 

de huma vez acabar com tão srdiri.YM» , e 

feroz ajuntzimeiiio. 

E>te Governo agradece a Y. Ex. o cordial 

h;icresse, que toma pela sorte de>ia P nn i n-

cia e protesta (tambem emjwegnr tudo quan lo 

i-cn ah;ance c-teja t , bem estar des>a Vrv-h 

ame i a , e cm gera! para a su.^iei;taeão dv 

Liberdade e ludepeudeneia do ibasil. 

Participo a Y . Ex. <pU. tendo-se compra-

do agora trezentos e oitent:i baii/. de pi.l-

*v<»ra para o seivi ;;o de?la Província enviarei 

em ocea-ião oppor íuna a quell» qnanl idade 

que for possivrl liespensar. Volla o iucsm 0 

portador do Oiiieio. 

:)et»s Guarde a V. Ex. Palacio do Govcr 
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V*0 de Pe rnambuco em r i de Ou tub ro do 

i8.V>. — 1 ' o S im líasiüo Ouarcs-
v * • 

ína Torreão , Presidente da Província d o 

Puo Cirande do Norle. — Folia José Tavares 

Lira Y*ee— Presidente. 

^ ĉw ^ 

Listas Geral dos htradas r/o 

ia -Cidade eo da t'iila de 
saber so Cidaddos srs?tlintcn -

Mttrticipiô des-
.V. 6'oacato a 
cs Srs. 

An t ôn i o Cavalcanti Bezerra 

An ton io José Siabra c asconeellos 

An ton io Feüs de Mendonra 
j 

• An t ôn i o José Leite de P inho 

An t ôn i o José de Souza G d d a s 
. * * 

Án lon jo Francisco da Camera 

An ton io de Cerqucira Carvalho 

An ton io \az Gond im 
i> 

Anton io Marques do ^ alio Sênior 

An ton io Marques de Oliveira 

An ton i o 'Barba tho.Biterra 

An t ôn i o Freire de Amor im 

An ton io de Goiz de Yaseoueeílos Borba 
i 

Alexandre José de Britto 

An ton io de Souza CaUinda 

An t o n i o YolcUa Ce d 

Bar tho lo ineu da Rocha Fagundes 

B e n t o José Taveira 

Car los Manoel de Jezus 

Cus tod io Do in lugus Codecira 

Carlos J oaqu im de Yasccnccllos 

Cosme do í i e pp Barros 

Ghrístovao .L ino Cavalcanti 

Dom i ngos t i enriques. d'Gliveirá 

Freire 

Estevão José Barboza de Moüra 

Francisco í m é da Costa 
S N

 S

 ' ' 

Franc i s co MíichadO do Üego BarrOs 

r Francisco f í l ippe da Ponceca Pinto 

Felis |osé 

Francisco Pénheiro Teixeira 
; • % ' x * . ^ ' . * \ . ' 

Francisco Comes da Silva 
• • - * • ' 

. . . . . , ' • -

Franeiseo Monòèl Alcxandrc IVg 

" " 

Francisco 

-júnior 
t f - : . 

d ê S o u z a 

Goncal lo Francisco da Rocha 

l í e rmenep i ldo P inhe iro de Yascon^ellos 

Heprâ i to Fre i t t de A lbuque rque 

João Alves de OuM.ta l 

João Marque i de Carvalho 

José Mca*uo da Silva 

José do HeriO Bezerra 
{ 

José' ]pna/;io de ftrlllo 

José ' I h eodo ro de Souza 

J o ão Dama^eí na <• A l b u q u e r q u e 

João firnaeio f m o i t a Barros 

J o aqu im José de Mel lo 

j-osé ígUiicio Fernandes Barros 
J.rôo jo*é de Oliveira • 

• f ottonim Imiteir> Pereira J < 

1 O 

l i iuacio Soares da Caaiera 

Joaqu im l ;raneiseo de Y«sconccllo* 

oaqu im Soares l lopozo da Gauierá 

josé l ;el ippe S. 1'i^go 

.loaquitn Xavier Garei;; de Almeida 

Juarp i im josé* <h* Souza SeiTaao 

J o . è da (]osta Pereira 

José Bento da I o n ceca 

Joaqu im I ;errcira Nobre -Peüiíca 

José 1 ino Rangel 

J o ão 1 ins <|e A l buque rque 

Jo ão Be rn ardi no Nunes 

Jo«'oui .n Ltwiãt) d Almeida » 

Jo^é hourenco d^AJmeidu 
1 V 

,/c»sé laonim de (>astro 

Jo;u» 1 iei ir iqu'^; de Oliveira 

Joa í j u i n ) ,iosé Gomes 

José Lui'z; da. ROjcluv 

t/oao Cavalcanti de A! ; )uqucrqac 

J o a q u i m Martins Gru j âo 

J o ã o Freire de A l b uque rque ™ 

José Freire de A ino r ím 

J o s é Qitenlilikort da Silva 

J o a q u i m de Moraes Navarro 

J r í âo Cacini iro de Souza 

J o a q u i m Felicio de A lbuquerque 

José Ambroz io da Silva 

íès Bezerra 

João Gomes Garmeiro Mello 

José Rebouça de Oliveira 

Jôkqui iu jo^é de Oliveira 

Jõaqo im Felis Barboza Tinoeo 

José Dantas Corrêa 

José Anton io 
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L e o n a r d o Bezerra Cavalcanti 

LourtMiço de Arimjo Cerne a ' 

L o u r e m o Xavier da Silveira 

Lu i z Gomes da Silva 

Manoel Gabr ie l Carvalho 

M a t h h V C a r h W d e VasconceüoS 

Manoel 3 de S. A n na 

Metade! Bezerra Cavalcanti 

fcíanoeí J o a qu im Pereira d o Lago 

Manoel Feretra Nobre 

1V.,U0 Manoel P i n to de Castro 

Manoel Fernandes Bezerra 

Manoel Pedro Ah1 es 

Manoel Jos< Cardozo 

Miguel Paulino Siabra de Metfò 

Manoel Machado de Miranda Henrfc 
i 

Manoel Priüícisco das Chagas 

Manoel de Jezn .vdo Nac imento 

Mandè i Pol icarpo Carvalho B ü t r f t ó 

Máiièríd Alves da Silvà 

' Manoel Nunes Pcreitra 

Manoe l Barbalho Bezerra 

Manoel Àitl<Wio de Oliveira 

Manoel Francisco da Rocha 

Migue l Avel ino d o Rego 

Manoel Francisco Rodr igüéâ 

Mnnòe l Xaxier de Íkníza 

JMaiioèl J o a q u i m Soares 

Texeira de Mourâ 

ÍPascoal Gomes de L ima 

ÍRaiael Alcan io (telvão 

^ev i r iano P i n to • • 

Theodoz í ó Freire de ÍUtaorink 

Vicente Ferreira Alves 

Vicente Ferreira IN obre 

Victor An t ôn i o de Moraes Casítrô 
t' x , %, * ' 1 

.Ur-batio Egido dü SHva Césta 

í\ coúíúvixile o Secretario da CaftââTà-

Manoel de Carvalho. 
K» 

proviuciu segundo a eileucíio de suas I' 

roquias; e que não tenhão outro cuiu*-

.seiiãíi aquclles de eucher eüs devei e*. 

* 

Pensamentos do Abade de Saint Pierre. | 

Nada he mais útil ao publ ico, que lmní 

cura,, que tem o regiMo dos nascimentos, 

que procura soecorros aos pobres , conso-

la os infermôs, .sepulta os mor tos , mc-tie 
*- ** * * * ' * * . * » ' ~ * * v 

* paz nas famílias ; e "que não he senão 

hum mestie de moral. Para sepõr em es-

tado de ser util j he necessário que ellc 

esteja a cima da necessidade , e «pie lhe 

íjíio seja mister des hortrar seo Ministério 

letigaudò conlra o Sr- d*> lugar, ou contra 

«eus Pdroquianos, couro fazem tantos cu-

ras do campo: ou que sej&o pagos pe! 

Nada lie^rnais inútil do que hutft «txli-

d ! , q»ie Inlb lie% ^enão huma dignidade 

estrangeira-, :e ievadu a confraria por hum 

Padte estr^íígèiro ; dignidade sem função*-; 

e que qti^si **éniprc tem cem mil escudo 

de. rerida V ^ íd^Uando que hum cura do 

campo V.Sb téin , nem de que socorrer aos 

pobres, e jaíiida así mesmo. 

O md l i t í r 'Governo he , sem contradita 
- » 

aquelfo \ 'qtie hão. admi l te senão h u m nu* 

snerò -de Padres necessários ; po rque o su-

pérfluo he hu ih fardo perigozo. O me lhor 

Governo lie aquel le ^ onde os Padres sâo 

c e a d o s , po rque ellcs se " t on r ãò melhores ' * 

Cidadãos ; dão filhos ao Estado , os edu-

cão còiíi honest idade. He finalmente - me-

lhor aqüel le > onde os Padres nãòv ouzão 

p r e g a r s e n ã o a litoral ; porque se e ! !es 
preuao a controvercia , he toestr rebate 

discoidii í . 

i * 

Certo PrÒcurâddr Fiscal da Província ; sendo 

arguido por ter dado hum parecer contra a 

L e i : respondeo a quem' <3isse se.qtíexiiva você 

fem razão; mas cu sou Fiscal dc Fazenda „ 

e dè vo puxar pí 

Hum Juiz de Paz , querendo chainWr a ordem 

os espectadores , nas eleições fios Ofíiciai 

G. Né dizia -- Uai a rumor i, meus Sn*, haja 
rmnoru 

(Do 

Â M M C I Ú . 

A lutitlança da Typo^raphia íloBairro da Ribei-

ra pari o deMa Cidade ; e ade-ioedidn do Compo-

sitor Ferreira forao os ju.-tos n:o!i\os rj«jo occa-

Moníirao a intorruprão do nos^u rlornal nos dia^ 

;í(1 5o, de Outubro , « c ü do corrente me/. s cuja 

falta será supprida. 

ERRATAS; 

No Jormil N. /(<> na pa^oral do R . " - Sn. 

\ isitador na 0." L,'1 em lu^ar d<* lvv.,Fin . e li\.mr 

Sm1. BU|>ti , leu-se , e lL.,Wf> Kiip. líispo: 

r. hesn a.^iüi » he' vo cm lugar do dito B;:p-

imio , lea w o do Uaptismo. 

't > < 
A « A 

t:i!)AI)K DO XAT\!.:-I83.k 

:;ATnr.Mi: nv soeiM>M>c TiPo^r.iPiuci» 

ilha Ci u ndc na Ciãudií* 

v 
f 

J 

" / 

wmm 
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I 1 S N 0 M SAIVBADO ET! M A I O T O M O s. 

inwi-raj» • li» ̂ ji ii nim̂ nnia »i ir i nigii mu»» mwgii 
— I iu 

J O R N A L r O L I T I C O , M O R A L , L I T T E R A U I O » E C O M U E R C 1 A L . 

S & U 
m M H M H I M 

y/ífruenerr roluiwus morderc : prodcs-

Iícii taánx ; ctnsultre moriõns Jtominum, 

vfjiccrc. EftASM. 

Q dizemos admoestar, não affligtr, .ãptéwi 

/ , não o/jender ; vigUr os custámos dJ túr , mio ofj 

homens , nao prcjudica-lol. 

Stdiscrevr-st na Typ. , no Assú cm caza do Socio E A acionista IAUZ da Fonccca ' 'Silva f em 

Coian intui au caza de Luiz Josc Comes Marinho ; a 6^5000 íris por anno , 5£)2oô pôr mestra 

rs por (juartet, e vauícm-se A úmeros avulsos a fco rs. na Loja de LCas sllvarcs, nu rua da CmicvhiM 

k G R A S D E C O S O R T E S A T Y P . S A T A L E S S E 

> 

À :x é 

ti:-AOS ÁVí l STOS, 1: D K;M5SI ! pís Senho* 

KÍ.S ra.ri.]-:i;sjL.\TAM'Ms DA INIÇAÕ 

• •• 

O F F E R E C E M ^ . • 

Oa Habitantes da Província do Rio €ran\ 

do ISortc• 

A òs Senhores, que velaes no bem estar 
— 

dc vossos Conc idadãos ; ;í V o s de q u e m de-

' pejulern os destinos do ^ Impér io Brasi l iano ; 

hu a fracçãò d'essc mesmo Impef io , os ha-

bitantes da, Província do R i o Gránde do Nop-

te, se .dú ígem, rec lamando seus.jiireitC5, e 

a justiça de q ue se julga-o,credores. E com 

q u a n t o os Rio-Grandenses se conciderem 

bem reprezentados com à acertada escolha 

que íizerão ria Pessoa do seu mui D i gno De-

pu tado , todavia seus esforços serão baldados 

&i o não accodii des com a Vossa coadjtivaçao 

neste ohjecto do qual depende a vida moral 

da P rovíncia que Vos invoca. 
••4 • ' . 

ÂtnisTos* irDiGMssiMos Senhomes Ri;rnE 

PXTANXES IH NAÇÃO. ; 
> -

Esta P r o v i n d e • ^ 

s rica* 

as mais 

sina o a 

bic.bòs q u e pode rivídizapúé/m 

t«<hts <lo Brazib por ter dlfâíOí em $1 me^mo 
. -

ms recursos q* l h e 

}rovioçia que para a 

l io q u ô nem h u m a outra do Impé r i o ; actiâ-

se con t inuamente atrazada, enfraquecida ; ê 
colocada apar das mais indigentes d > I m p é -

rio não pode jamais levantar a cabeça n ó 

í.gestozo c i rcu lo-de suas Compauhe i ras ; 

vendo-se reduzida a mend igar Tora, o q u e 

de seu seio.exporta, e por .d i re i to lhe per- ' 
• \ 

tence : e pesto que suâs Dospez is sejao sem 

pre orçadas fcom h u m a cconomja q ue ja de-

genera em mizei ia, jamais sua Receita p o d a 

cobrir nS prúeisões, aiuda as mais Índisptíiisa-

veis. O s Edifícios- Púb l i cos de ter io rados ; 
' * * 

as Igreijas, pela forra do t empo , arru inadas ; 

a Fortaleza da Barra, única fórtilicaçaò, q u ô 

na Província- existe, deafnzendo-se eu i rui-
• * • * * 1 s 

rias ; a Presidência , a Ai íandega , O Corre io 

e o Conselho Geral' obrigados a servirem^se^ 

ttacazas d'a!!ugt:cl ; a T o n t ü t l ^ b a -

ratada, cs Pontes a b a t l d a s ^ s Estrà Ias im-

pratienveís ; ernCm a - T ^ â [ 

te des|>ida ; e h u m a t fL^k- PafeírátmiUtat? 

no r n a i o r a ^ 

ílizer calar h u a iuf ín idat le de ciecíores 

m o r paHe , ;ex-soWad>»5 

juventude foi toda consutn ídfcuo s e t v í M fc 
I • . • # 

q tOS. fala ! 

mizer ia? 

-V 



t : » ) 

Ám males cpje nos pesSo, e do vazio 

êm que continuamente se acha' o Cofre da 

SPróvincia. 

3Nem se diga q u e todos os obstáculos se re« 
\ 

i n o v e m , estabelecida bu 'a arrecadação exâcta 

«as, ProVincias vizinhas, e fazendo» sobre os 

conductoreSj encarregados da fiscalisaçaõ dos 

generòs exportados, cahir o pezo da respon-

sabi l idade, n o cazo de m á fé, ou negl igen-

cia. Mera Ihcor ia , em cuja pratica aparecem 

avccos resultados. 

Notai b e m Senhores de h u ' lado a indife-

rença dos Agricultores em não p rocu i a r em 

as Guias na óccasião q u e transportão da Pro-

víncia os generos de producçao; a inexacti-

d â o dos Ju izes de Paz em n ão a s s i n a r em as O 

mesma^ Gu ias , compe l i ndo os conductores 

d 'e l las se p r o ve r em ; a ociosidade de convi-

dar-se os Agricultores á transportarem suas 

mercador i as á Capital , o nde não achão , 

n e m meios .de as despaixar para fora d o I m -

p é r i o . e riem mercado q ue òs interesse ; d o 

ou t ro lado u inéxacta arrecadação nos luga-

res onde os generos se despaixão, jprovenleh 

te , ja dos condneloreS, e ja dos arrecadado-

res ; as coutas dadas segundo o c a p r k o dos 
1 • * ' * 

F u n c i o n á r i o s ; o l iem hu* interesse, oti mes 

m o a má vontade de sí? lóEGrÊin tis remessas, 

dos d inheiros arrecadados, d 'ãquèl iàd para 
• v v ' * • • * O • 

esta Provineia; finafenente o grande risco em 
* N \ 

se expor a Fazenda PubKca ou a fúria dos 

ventos, e das ondas, ou aos insultos dos sa'-

tcadores ; ( :> ) t udo conduz á imperfeições, 

, e m o r pre ju ízo da Provin-

hu ' novo sv^thema d arre 

cada^Tio, i d o l ie , só h u m a L e i pecul iar po-

derá por termo á t in tos males. 

Foi deiir-ixo%de|tasyislas^':*púè ò Conse lho 

Presidencia l , solicite- em promover a prós* 

*perid;u]e desta Provineia.»'fciíj suá Sessão Or-

dinária de ) :\ de Maio de i 5 3 $ O r g an i z o uo s 

ttio JJ vossâ 

Fabrdoria. Uecebel-f Ilfjg 

nissimos Senhores Representantes da NaçSfi 

e ponde o u l t imo remate no Ed i f íc io Mora l 

da Fel ic idade desta Prov inc ia , cu jos habitan-

tes Vos sauduo, imp l o r ando a vossa Qlantro-* 

! IÍ 

oi to Arl igos abaixo transcri j^ós ; "os qixaes os 

Copia da Jcia da Sessão do* 

Conselho Presidencial da 
t 

1'Tjvinciat do liio Gran-

de do Norte de 14 
de Maio de 1854. 

CI IAKDO-SE prezentesos Senrs. Conse-

lhe i ros . com o Exc.*39 Snr . Pres idente da 

li(U é aprova-

Fn t rando cm 

c? 

producçao esta 

1 
1 

• • 

1 

Prov nc a o : aberta a Sess-ò 

da o Ac;.» da antècedeate . --

discussão o Pa iecer da Còrnmissão sobre o 

melhor m e t h o d o de arrecadarão do D i z i m o 

d o AIsodãui» vAssucar, e outros Generos da 

Provínc ia ^ tran>portados 

para as i i jrikrofes, q u e ficara addiado tia Ses-

são díi i c d o corrente : resolveu o Conse lho 

, .ar i . 1. 0 O D i z imo dos Gêneros do Agri-

cul tura , de qua lquer denom inaçaò "que .>eja, 

sara arrecadado por Col iectores nomeado.5 

ad lmc peh Th' í2ouraria da fazenda, nos lu-
< • / -

gares julgar conveniente^ os quaes per-

ceberão qu inze por celito^ sendo dez par A 

si^ e c inco para os s$ns Escrivães. 

Art. 0 01)\z\ \Á dü A lgodão em p l u m a 

sera cobrad<fna mesma êspccie, e pèJo «ves-* 
< • • • 

m o preço^ po t que for vend ido nas Pro* 
• ^ s ' • 

V ncins limítrofes, á viola d o b i lhete ífe veodá 

q u ' o dono «prezenUr áo GoIIector-,®8rubri-* 

cãde oeK- Admin isrrador da M e i a de Divcr^ 

sa^ bou.das-da' Provjneia em q ue í b r vend i do . 

Ari. 5. c Mngíi^m poderá' conduzir ád* 
• s / 

pü l io cm pluma para fora da P iov inc ia , seni 

qu . Une ILfbia d o .-.respectiva Coileelór, m 

qua í íeelarc o numero de Saccas, a marca # 

o )Ome, e a moradia do d o n o , j>ara corri ei-

la- verificar.ms 

S
 s 

i . ^ • • • s ^ 

( ) J)o's trez Portos 
diriitos d*exportarao dos "enéÊÊSÈÊÊS 

vincia; i^to è de Pernambuco, 

racatw so na pr. wnra toeao Wi J mm 
Hr&lc uhiiuo aiífC he pet igo+a a 



' fé: iV-pOíiíVOs, üO 'Vi-:') t!o iíN! 

íMCSlíKl j!iMi;> lif/ii n o (Joju) d.i PvcíS! ^ 

pnu'1 '.Í-I Ir ii i <.:.• iCi! í e . 

. í. .. :
 I / id , . imo LIO A1;;DI1;IÕ. q ' íbr V6A 

'.ivitè 

c n -CM*. p a r a b é n s nao ^ e n o s ^ ' n i i i l a Jos a 
• * P rf b , 

1 
'|!1<* IH S kl* 

•oi 

i d o p r\ ÍUR.I í ! ; í Í I , • M:Í } a;;T> . M 

• iiii !< \ cmÍomo: , :-e<-i;ndo o pi ei í, :ii*. 

!. í) r () í í i / i i no dl' cauuas de 

í*"í"i a (*f do em 'd ' ! ie!ro. co id i . rme a rspu 

; I!." CM) -J-• • • ÍOI- \ eudi !•>, (IO )I.(\ (.••'! aqireb 

íc f.ciií i o : r.-/.ci "!;i (> 1 i;• i « e r o r a ra-aiavol Cr 

\ í •r p i !»: '> cuiti ir : ^obro o existente 
¥ / - . . S " * . * * * * ' * 

•V ;(F dÍ 1 et immuu» aeeordo N drveh> ;IY;B 1 = 

? em t-.M o d.' iiii\ id;iP nndcrao doi'. bo';--

v;.dn<. lio o;d.;via i m d u - d a n e - s r í r - u 

á A i j r i r :--;ite, cu jo hupo-Un •ser:? cobrado 
JuiTrii tia ^ei , r neiv o Asmii::>v a p o r i a 

do: eo-r o íj-.?;:- na Ibrnin dos Ar 

ods. : : , coia as ailcraeues convém-• os 

f ' M i MM 

\rt. ° 0 D i z imo de Mand ioca , Fei jão 
> «f . » » 

• w , /• • ; ' i ahr.ro riif eord;:, e ear;:a 

: o i-idj-ido em d inhe i ro cp5-lo'i n"S 

- e :io t empo d-Ts colheitas 

;, convo^eu!* 1 couVÍ-1:raõ co;v. o 

• ' h-.r, ierá s^mpn 1 r preferencia 

. 1 i i f í - n . p o certo, cm que deva có 

c:;-- cs js^amenlo?:. : caso haja (lis 
•

 s
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 s 

vd.incj-s -n: baõ Louvados. 

•i o A.jrieunf-;* for ind i ^en l r o Coiíec-or VCD 

a ouI rei , a paríe perleocerde ;so í)i>;i-

rn-sidci-le íjü:' M- f.cüi 

im.V-;1 e.a-;- F.ífn.tp o-, oue í -

r;- Í|" «isex-ítri ÍV: de [;MÍ = íioíiseibciro?', 

oao ."if" í.^rMeM :ui:: ri;*, 

fireídos. p.or uibo 

C o ;í 

s os í» 

Ue seus trabalhos que ainda estão dependeu 

tes da Sanceaò Suprema, 

é  m é * 

6 l. 

íi! 
i 

«o que 

i:.,io roí-.- dr-ía de n o 

me participa., que , em virtude da Car-

criai dc íi í h »-Vverei.'í> i dWmo. í b r í 

. S. iu:-poss-;;;e; Oo de Oirci 

to do Civel desta Comarca do Natal ; e íntei 

/•aíi.o lio sen con teúdo , nada mais me curo 

TRR SÍ B\x,\: ia-
i i audo V, N

 .v
 N S

 » /
 s s

s Sos annos, 

o;no : ^ 

M:i\ q u a n d o nr.o presli; f lanra; do -^anesr" | •(> do 
\ " f 

IO,' ii 
ê * » 

:jne a .'azcutla nao ? . ra pre.uizo: 
r- f ie hnalm/Mite p rob íb ido 

Turrvüo. -Elh""1 S:»r. !)or.r.n" .ií.-aquiu? 

* Ah.ueiíio dc Direito d\> Cive?. 

as» rumos nos sc^s i«,' JL 

t; 
nl. 

;.-I:IV:ÍO assipnados o Fxe Snv. Pr rsMen \ [; í 0 Pnv.idcnci.-: o Con.eur-io 

e ('oir-elheiros CaMro. J\or.Ipi 

CARTIRHÍÍ, CA* C IA , .NIIIKÜI, 

l da Cad<dra da F ^meeza . d o ALheneu 
i i 
M.X.KÎ  O ia o / v.o-,r<.s,de : c uíiO 

hi!vendo d^-qmdle ed iema para 

o-

(j»ui .«e diiíno achr.r • « ! :sado d ."a 

í " do corrente m r z 

í 'oi!>eii!o do ( í i t v m o desta Fro^ ie-ei.: 

ns Sessfíí-s í ; rd inar i :^ ; e mu i t o eonvem 

l o ínva.s 

I. OT 

!•(• iío 

ose nos p;T"{-ro naoc^ ivar no * 

o que mu. 

ii Cover 

sí: o j;r>ec; ;cu\orcpie inerrecu» o« = 

fve;i 'dí-ud:;-;^ pelo mu i t o que Ir.diailun^Ki oo 

a 



SiwiSlíM... 
( So 

i i f W v. 

N, 
8-
ar 

/ 

^ t ó t í » Freitas, Juiz de t)Ir. cio riveU.<Ja Co-
s ^ • ^ 

W r c a do Kalal, expedtô-se do igual théór 

^ao 4 I L m e R e v d m . Sr . M . J . Fernandes 
- % . . 

iP ro- iVo j l o da Matriz ida Yiüa do Príncipe. 

Mfto t e n d o sido^possivd conseguir» 

se, a despeito das cont inuas del igencia í d o 

C o v e r n o desta Provínc ia , o conhec iméd to 

exácto da Popu lação comprehend i da d en t r o 

dos l imites d o seu território* aíim de se po-

de r formar o censo* e estatística, q ue sao iu . 

dispensáveis, não só para o b o m regic ien in-

terino. c omo para estabelicimefâto das nova» 

Ins t i tu ições , que o Bem pub l i co tem recla 

' / 

Bazilío iHaifr nr 

i a m m 

snr. Tenente coronel de Estado Maior d o E-

*inado ; e eonvindo m u i t o , p o r t o dos est s j xerc i lo d o Braz i l , Marcos An t on i o d e B r c . o . 

pr inc íp ios , e para satisfazer-sè ás O r dén s do I O f l i c i f . A Câmara Munic ipa l desta . C idade 

advertindo-a de que a Resolução do Exim 

Conse lho d o Governo q u e se lhe com muni* 

coú he relativa a abertura da estrada velha 

Governo Sup remo , q u e se conheça , n ão sò 

m e n i e e-mimero* más lambeu» as diflferôntes 
f- * - t ^ t 

qua l idades que dest inguem os habitantes d.es 

ta Província-: c ump re q ue V. S. por si, e pe-

los seus Inspcctores de -Quarteirão *ine remet* 

que vai dest? Capital para a Y iüa de S. Jozé : 

e nuõ sobi /a construcçaõ d i Ponte do Pi » 

l ao com a ma ior brev idade q u e lhe for possi I "timbÍK 

vel huui Mappa circunstanciado* segundo os 

Iviodeilüs q u e vão j u n t o , de todos os hahi-
^ s 

tantes do seu Dístricto. « 12,por'que pod? a-

contecer , q u e a lgumas pessoas* .persuadidas 

pe i asua ignorancia* de q ue esta med ida teru 

u e á alfiiim fim q ue as H ieominode , deixe»1 

"de declarar , n ã o só os nomes de todas as 
i s • i > ^

 s 

pessoas de sua iamilia., más lambem, a idade 

-e outras circunstancias^ que essencialmente 

HÍC vem ser declaradas : convém Hiuilo, em 

S. lhes íaea sentir q u e esta 

medida sò tem por fim . x)bt<?rw o conhecia 

n.ento exacto do nvimero, idades, sexos, es-

lados^ comdiíbes, e qualidades dos indivi-

duos qué^ form^^Peiítrliíção tlesía Provin-

e por coijpegtnnie de lodo o Império, 

fura que u (itwefti^ possa melhor saber sé 

pul i l i ra .> Muito re-

S. o p romp to , e . ê x o d o 

^ « M í p r í ^ falta ft-

•V Sen na-

hk»n>. ' A o Professor de primeiras Letra* 

d A Yill-a '-de S» Jozé , ordenandodhe que a 

b e m do Serviço Pub l i co se a-hc nesta Capi-

teino dia ? 2 do Corrente mez . 

1 dern.. Ao Capi taõ C o m m a n d ntr» dâ Com-

panhia de Guardas Nacúmaes dè Mnracajahú 

l embrando que dere prt^ilar o auxi l io 

pelos Juszes de P a t , # ou o u t n qun l que r Auc^ 

thor idade Pol ic ial flie for requisitado. 

í d e m . Àp*,/uiz de Dire i to in ter ino da Y i b 

h d e Por^a legre , o r denando lhe que <le cotn 

niuav acordo com as de inais Áuc tor idnd^ i 

dnquel le termo, obre de ^laneira a^obs tn r 

ffUàlqnnr inconveniente que por ventura pos-

sa cauzor àos habitantes d a q n e l i e M u h i c í p t r i , 

a fuga d© C r im i nozo J o a õ Fríincisco de Sãaa 

paio 

b u r a t a s -

c Km o nosso numero t ú nr^r, u 

I. tí em lugar d e - .iprèeedeiifóíri^e-

uaresma I orreHo. 
% v 

Juiz d e Paz do Distr ieio da CapHab 

Ka mesma data se expedirão iguaesa todos oá 
J u i z e s de Paz dos üistr»ctos da Província . 

é Exigindo o Bem Publico que V. s- -

'parta para o interior dá Província o commu-» 

®nicü a V. s. afim de se por já em marcha até 

lazer alto na Y iüa do Acary, o nde deve espe-

rar as ordens d o Governo. 
r 

Dcos Gucrrde a V. s. mu i tos annos. C-za 
- • 

i 

d ó Governo na C idade d o ISntnl a do Maio 

de »*Baziüo Quaresniü To r r e ã o .— ! 11 m 


